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Resumo 

 
A Escola Estadual Bento de Abreu - EEBA, renomada instituição da cidade, foi o primeiro 

ginásio estadual de Araraquara e um dos primeiros ginásios oficiais do estado de São Paulo, 

instalado em fevereiro de 1934. Neste trabalho, a partir de um conjunto de instrumentos de 

valor histórico, pertencentes ao laboratório de Física da EEBA, abordamos aspectos do ensino 

de Física proposto entre os anos 1931 e 1961. Para o estudo, de natureza qualitativa, foi 

realizada uma pesquisa documental, tomando-se a legislação de ensino em vigor no período 

que compreende os primeiros anos de funcionamento da EEBA como ginásio oficial e foram 

analisados livros didáticos editado/publicados entre os anos de 1931 e 1961. Também foram 

selecionados cinco instrumentos, de diferentes áreas temáticas, que foram examinados de 

acordo com procedimentos de museologia. Nossos resultados indicam que os instrumentos 

antigos encontrados na Escola Estadual Bento de Abreu de Araraquara atendiam ao que era 

proposto pela legislação da época e observamos que a descrição de um grande número deles 

aparece nos livros didáticos analisados. Consideramos que o papel que os objetos 

representaram no ensino de Ciências e de Física no Brasil justifica a organização de acervos e 

a preservação desses objetos. Acreditamos que por meio do estudo dos instrumentos 

possamos conhecer melhor o ensino de Ciências e de Física no passado e pensar propostas 

para o emprego desses instrumentos em outros contextos, enriquecendo o ensino em nossos 

dias.  

 

 

Palavras chave: Ensino de Física, Instrumentos Científicos, Ensino Secundário.  

  



 
 

Abstract 
 
 

Bento de Abreu State School - EEBA, renowned institution in the city, was the first official 

secondary school in Araraquara and one of the first in the state of São Paulo, installed in 

February 1934. This paper deals with aspects of Physics teaching proposed between 1931 and 

1961, starting from the study of ancient instruments that belong to the EEBA Physics 

Laboratory. For the qualitative study, documentary research was carried out, taking the 

educational legislation in force between 1931 and 1961 and official textbooks edited / 

published in this period. Five instruments, of different thematic areas, that were studied 

according to procedures of museology, were also selected. Our results indicate the ancient 

objects found in the State School Bento de Abreu de Araraquara heed to what was proposed 

by the legislation of the time and noticed that the description of a large number of them of 

them appear in the analyzed textbooks. We consider that the role played by the instruments in 

science and physics teaching in Brazil justifies the organization of collections and 

preservation of these objects. We believe that by means of the study of instruments we may 

broaden the knowledge about science and physics teaching in the past and think of proposals 

to use these instruments in other contexts, enriching nowadays teaching. 

 

Keywords: Physics Teaching, Scientific Instruments, Secondary Education. 
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Introdução 

 

Meu interesse pelo tema tratado nesta dissertação surgiu durante o meu curso de 

graduação em Pedagogia, mais exatamente no terceiro ano, quando iniciei a atividade como 

Bolsista de Apoio Acadêmico e Extensão, na Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara 

UNESP, no ano de 2005. Como primeira ação, deveria escolher um grupo de pesquisa e 

desenvolver atividades que justificassem o recebimento da bolsa. 

Mesmo tendo nos primeiros anos do curso de Pedagogia várias matérias instigantes, 

cujos programas traziam uma gama diversificada de conhecimentos teóricos e ideias, posso 

dizer que a escolha não foi muito difícil. As preferências manifestadas no meu passado 

escolar foram reforçadas na universidade, ou seja, meu interesse por questões relacionadas à 

História já era forte no período anterior ao vestibular e se tornou ainda maior a partir do início 

da graduação.  

No curso de Pedagogia, tive contato com a História da Educação e com aspectos 

referentes a esse campo de estudos, que permite analisar os processos que ocorrem na 

educação escolar ao longo dos tempos. 

Ao receber a concessão da bolsa a que me referi anteriormente, tinha de indicar um 

professor que me orientasse nas atividades de pesquisa e extensão e naquele momento, 

estudávamos a Historia da Educação no Brasil. Sem hesitar escolhi a professora responsável 

por aquela disciplina, Rosa Fátima de Souza para encaminhar-me nos primeiros passos da 

pesquisa. A professora Rosa é líder, juntamente com a professora Vera Teresa Valdemarin, do 

Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Cultura e Instituições Educacionais – GEPCIE, que 

realiza estudos sobre a história das instituições escolares, das ideias pedagógicas e da cultura 

material escolar. 

Sob a orientação da professora Rosa, passei a desenvolver atividades junto ao Centro 

Cultural Professor Waldemar Saffioti (CCPWS), localizado na Chácara Sapucaia, uma 

importante residência da cidade, local repleto de histórias e acontecimentos do município de 

Araraquara1. 

O trabalho no Centro Cultural incluía a higienização de materiais e a organização de 

acervos e para poder desempenhá-lo, participei de oficinas e minicursos sobre conservação e 

acondicionamento de fotografias e jornais. 

                                                             
1 Waldemar Saffioti (1922-1999) foi um ilustre professor e pesquisador, que trabalhou no Instituto de Química 
da UNESP de Araraquara e residiu no local que hoje abriga o CCPWS. Uma breve biografia do professor 
Saffioti está disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-40421999000400024&script=sci_arttext 
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Desenvolvi atividades no CCPWS até o ano de 2007, quanto ingressei em um projeto 

que vinha sendo realizado na Escola Estadual Bento de Abreu de Araraquara, denominado 

Projeto EEBA: Preservando a memória e a história da Escola Pública Paulista. Um dos 

trabalhos na escola era voltado para organização de uma coleção de instrumentos antigos para 

o ensino de Física, e iniciei atividades de iniciação científica junto ao Projeto de Pesquisa 

“Coleção de instrumentos científicos do laboratório de Física da Escola Estadual Bento de 

Abreu de Araraquara”, financiado pela FAPESP (Processo FAPESP 2007/07198-0), 

coordenado pela Profa. Dra. Maria Cristina de Senzi Zancul. 

Durante o período, participei de ações para a organização do espaço do laboratório, 

higienização e classificação dos instrumentos, com vistas à elaboração de um inventário. Para 

obter subsídios para o trabalho, bem como um maior aprofundamento sobre o tema da 

conservação de materiais históricos, realizei um treinamento oferecido pelo Museu de 

Astronomia e Ciências Afins do Rio de Janeiro, MAST e pude aprender procedimentos para 

manuseio adequado dos instrumentos, seguindo normas e procedimentos específicos para 

bens desta natureza. 

Por meio desse projeto, cerca de 200 objetos, fabricados possivelmente na primeira 

metade do século XX, foram higienizados, identificados e inventariados (ZANCUL, 2009). 

Durante esse projeto de iniciação cientifica, que teve duração de dois anos, além dos 

cursos e oficinas mencionados, realizamos atividades de divulgação do acervo, com 

apresentações de trabalhos sobre o tema em congressos e a realização de exposições dos 

instrumentos para a comunidade da Faculdade de Ciências e Letras e da EEBA.  

No ano de 2012 ingressei na Pós Graduação na mesma instituição da graduação, 

podendo, assim, dar prosseguimento aos trabalhos que vinham sendo desenvolvidos desde 

2007, levantando perguntas, procurando novos rumos e respostas a novas questões e esta 

dissertação é parte desta busca.  

A partir de nossos estudos, algumas perguntas nos instigavam: o que fazem nas 

escolas os instrumentos antigos para o ensino de Física como os da coleção da Escola Bento 

de Abreu de Araraquara? Desde quando eles estão na escola? Estes instrumentos foram 

utilizados? A que propostas de ensino eles estão relacionados? Que papel os instrumentos 

antigos desempenharam no ensino de Física? Qual a importância da preservação desses 

objetos? 

Na pesquisa que ora apresentamos e com o intuito de avançar em relação a trabalhos 

anteriores, nos propusemos a realizar um estudo detalhado de um grupo de instrumentos 
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antigos para o ensino de Física, de diferentes áreas temáticas, a fim de identificar aspectos do 

ensino dessa disciplina no secundário, especialmente com relação à trabalhos experimentais, 

entre 1931 e 1961. 

A partir dessa ideia, para a realização de nosso trabalho, definimos os seguintes 

objetivos: 

 Selecionar cinco instrumentos antigos, da coleção da EEBA, de diferentes 

áreas temáticas e estudá-los segundo as seguintes características: material, 

história, meio e significado (SILVA, 2005); 

 Estudar a legislação educacional vigente nos primeiros anos de funcionamento 

da Escola Bento de Abreu de Araraquara como ginásio oficial; 

 Analisar os programas para o ensino de Física nas reformas educacionais dos 

anos entre 1931 e 1961 e as recomendações para o uso de instrumentos em 

atividades experimentais; 

 Analisar propostas de trabalho experimental para o ensino de Física com 

utilização dos instrumentos selecionados, em livros didáticos editados no 

período selecionado;  

 Discutir a importância da preservação e do estudo dos instrumentos antigos.  

 

Como forma de organização de nosso trabalho, dividimos está dissertação em cinco 

capítulos, além da presente introdução, que inclui os procedimentos metodológicos.  

Começamos por um estudo sobre as reformas de ensino entre 1931 e 1961 e o ensino 

de Física neste período. Destacamos as leis, os decretos e portarias formuladas pelos 

responsáveis pela educação, com intuito de traçar o percurso desses 30 anos da história, 

perpassando principalmente o Estado Novo e o período conhecido como Cinquenta anos em 

Cinco. 

Nossa abordagem tem início no ano de 1931, ano da promulgação das leis que ficaram 

conhecidas como Reforma Francisco Campos, que deram maior ênfase ao ensino secundário e 

contribuíram para o princípio da democratização do ensino no país. Como marco final de 

nossa investigação fixamos o ano da publicação da Lei de Diretrizes e Bases para Educação 

Nacional, ou seja, a Lei nº 4.024, de 1961. 

No segundo capitulo abordaremos a história da instituição Escolar Bento de Abreu e 

sua coleção de seus instrumentos, com referências ao processo de constituição do acervo. 
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O capítulo três traz uma descrição de propostas de uso de instrumentos em livros 

didáticos, para os diferentes anos do curso secundário, que foram publicados e possivelmente 

utilizados no período entre 1931 e 1961. Os cinco instrumentos selecionados para esta 

dissertação são analisados com detalhes. 

No capítulo quatro, apresentamos um estudo de cinco instrumentos escolhidos 

tomando-se como critério, diferentes áreas da Física. Neste estudo utilizamos a proposta de 

análise dos objetos sugerida por Bross (1990) e Silva (2005)2 em relação à material, história, 

meio e significado. 

No capítulo final apresentamos algumas considerações sobre as questões estudadas.  

 

Procedimentos metodológicos 

 

Nossa investigação, de natureza qualitativa, foi realizada com o uso de recursos da 

análise documental e da pesquisa bibliográfica. No que se refere ao estudo dos objetos, foram 

utilizados procedimentos de museologia, conforme será detalhado mais adiante. Os caminhos 

da pesquisa estão relatados neste tópico. 

Recorremos inicialmente a fontes documentais escritas, de forma a conhecer as 

recomendações oficiais referentes ao período selecionado para estudo.  

Assim, com a intenção de investigar a história do ensino de Física nos primeiros anos 

de funcionamento da EEBA como ginásio oficial, foi realizado um estudo da legislação de 

ensino que vigorou no período entre 1931 e 1961 e procuramos analisar os planos de ensino e 

as propostas de trabalho experimental para a disciplina Física no ensino secundário. 

Tomamos como referência, dois importantes compêndios que tratam da legislação 

educacional brasileira no período enquadrado por nosso trabalho, sendo o primeiro deles o 

livro do autor Joaquim de Campos Bicudo, sob o título O ensino secundário no Brasil e sua 

atual legislação, que compreende os anos de 1931 a 1941 inclusive. A segunda obra, que se 

relaciona ao período seguinte - entre 1942 e 1951, foi organizada pelo Instituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos intitulado Ensino Secundário no Brasil e foi publicada em 1952. 

Estudamos também, propostas de trabalho em sala de aula, com uso de instrumentos 

da coleção da Escola Bento de Abreu de Araraquara, que aparecem em livros didáticos 

publicados entre 1931 e 1961, que como já mencionamos, é o período delimitado para nosso 

estudo.  

                                                             
2 Bross (1990) e Silva (2005) são a mesma pessoa. 
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Esses livros didáticos foram encontrados no próprio laboratório da EEBA e no acervo 

da Biblioteca da Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara – UNESP, e neles foram 

analisadas as propostas de experimentação e demonstrações com o uso dos instrumentos que 

farão parte do estudo. Em alguns dos livros, há registro do nome de um professor que atuou 

na EEBA de meados dos anos 1960 até sua aposentadoria, em 1995, ministrando aulas de 

Física. Essa informação pode se um indício de um possível uso desse material em aulas de 

Física, ao menos como fonte de consulta para o professor.  

A seleção dos livros foi feita pela data de edição, supondo que a utilização dos 

mesmos pelos professores tenha se dado nos anos que se seguiram, pois acreditamos que os 

livros didáticos, como hoje, constituíam base importante para fundamentar as práticas 

pedagógicas, de modo especial em um período em que muitos dos professores que 

lecionavam Física não tinham formação específica nessa disciplina (ZANCUL, 2013). Os 

livros incluem recomendações para o uso dos instrumentos, com descrições de seu uso e 

funcionamento e expõem experiências possíveis de serem realizadas.  

Vale ressaltar que os mesmos livros didáticos foram utilizados, em outros momentos 

da pesquisa, como fonte de consulta sobre o nome, a descrição e a função dos instrumentos e, 

portanto, cumprem um duplo papel neste trabalho como fonte e objeto de pesquisa. 

Os livros selecionados para este estudo foram:  

1. Iniciação ao estudo dos fenômenos físicos, 3ª série, de Francisco Venâncio Filho, 

Companhia Editora Nacional (SP), 1935 (não consta a edição); 

2. Curso de Física – 3ª série, Iniciação no estudo dos fenômenos físicos, de Aníbal Freitas, 

4ª edição, Comp. Melhoramentos de São Paulo, 1936; 

3. Física para a 3ª série do curso secundário, de Urbano Pereira, Livraria Acadêmica, 

Saraiva & Cia – Editores (SP), 1942 (não consta a edição);  

4. Física para o primeiro ano colegial, Física para o segundo ano do curso colegial, de 

Francisco de Alcântara Gomes Filho, 22. edição, Companhia Editora Nacional (SP), 

1960, com prefácio de 1953); 

5. Física 3º livro – Ciclo colegial, Aníbal Freitas, 11ª edição. Edições Melhoramentos (SP), 

1960.  

 

Ao mesmo tempo em que procedíamos à leitura dos textos referidos à análise dos 

livros didáticos, realizamos uma busca em arquivos públicos, por documentos que pudessem 

completar as informações de que dispúnhamos sobre a aquisição dos instrumentos antigos que 
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se encontram na EEBA e em outras escolas. Foram realizadas visitas ao Arquivo Público do 

Estado de São Paulo, ao Arquivo da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo e 

ao Arquivo Público Histórico Prof. Rodolpho Telarolli além de consultas a documentos 

presentes na escola Bento de Abreu de Araraquara. 

Também foram utilizadas, como documentos, fotografias do laboratório de Física de 

épocas anteriores que registram a presença de instrumentos que fazem parte do conjunto em 

estudo. As fotografias, no caso desta pesquisa, contribuíram trazendo informações específicas 

sobre o acervo de instrumentos em outros períodos, que foram usadas em conjunção com 

outras fontes (BOGDAN e BIKLEN, 1994). 

A análise documental foi fundamentada no trabalho de Lüdke e André (1986). As 

autoras citam Phillips (1974, p. 187), que diz que são considerados documentos todos os 

materiais escritos (como por exemplo, leis e regulamentos, normas, cartas, jornais, revistas, 

arquivos escolares, diários), “que possam ser usados como fonte de informação sobre o 

comportamento humano”. 

Lüdke e André (1986) esclarecem que a análise documental é um tipo de 

procedimento pouco explorado não apenas a área da Educação, mas em outras áreas de ação 

social. Segundo as autoras, esse procedimento, 

 
pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, 
seja complementando as informações obtidas por outras técnica, seja 
desvelando aspectos novos de um tema ou problema (p. 38). 

 

Analisando o conceito de documento, Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) recorrem 

a Cellard (2008) apontando que “a Escola de Annales ao privilegiar uma abordagem mais 

globalizante amplia consubstancialmente o conceito de documento” (p.7), consideram como 

fonte ou documento tudo aquilo que serve como testemunho do passado. Ou seja, além dos 

textos escritos, documentos de outra natureza, também podem ser tomados como fonte.  

A partir dessa perspectiva, os objetos construídos para fins de ensino também 

constituem fonte documental, pois representam uma época e um modelo de ensino. Para este 

estudo selecionamos cinco instrumentos antigos, usando-se como critério diferentes áreas 

temáticas da Física, quais sejam: 

1. Mecânica - Dinamômetro de Poncelet  

2. Calor - Higrômetro de Daniel 

3. Termodinâmica - Modelo de máquina a vapor  

4. Óptica- Câmara escura 
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5. Eletromagnetismo- Roda de Barlow 

Os instrumentos foram analisados, primeiramente, de acordo com seus aspectos 

materiais e históricos. Para essa abordagem inicial, usamos como referência o modelo de ficha 

de registro de Granato et al. (2013), para documentação do patrimônio cultural de ciência e 

tecnologia, que abrange os campos: denominação, materiais, dimensões, descrição e função, 

fabricante, marcas/inscrições/legendas, ano de fabricação, estado de conservação e 

localização. Na sequência, utilizamos, também, os estudos sobre artefatos, considerando as 

proposta de Fleming (1974) e de Pearce (1986), e os modelos de análise museológica 

sugeridos por Bross (1990) e Silva (2005).  

Fleming (1974) apresenta uma proposta de modelo para estudo do artefato que inclui 

duas ferramentas conceituais, quais sejam: uma classificação das propriedades básicas de um 

artefato em cinco níveis (História, Material, Construção, Design e Função) e um conjunto de 

quatro operações para serem colocadas em prática sobre essas propriedades (Identificação, 

Avaliação, Análise Cultural e Interpretação). A proposta do autor é apresentada no diagrama a 

seguir (Figura 1). 

 
                 Operações (A) 
 
 

Informações que complementam 
o artefato (B)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1 – Diagrama do modelo para estudo dos artefatos (traduzido de Fleming, 1974) 

 

Pearce (1986) faz uma avaliação do modelo de Fleming, que segundo ela, tem 

influenciado a maior parte dos trabalhos posteriores na área de construção de modelos e 
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apresenta o que ela chama “outra abordagem para o desenvolvimento de um modelo para o 

estudo de artefatos, utilizando como base uma perspectiva arqueológica3” (p. 125). A proposta 

de Pearce (1986) para organizar as propriedades de um objeto para estudo consiste em separá-

las em quatro áreas principais: material, história, ambiente e significado. Segundo a autora, 

material inclui a matéria prima de que é feito o objeto, seu design, construção e tecnologia; o 

item história abrange uma descrição detalhada da função e utilização do objeto; ambiente 

envolve todas as relações do objeto com a dimensão espacial; significado, que abarca as 

mensagens emocionais e psicológicas. Para Pearce (1986), “o conjunto de nossa compreensão 

destas propriedades pode ser descrita como a interpretação” (p. 126). 

Bross (1990) propõe uma adaptação inspirada no modelo Pearce (1986), para a 

análise de instrumentos produzidos para a realização de experimentos no ensino de Física, 

com a finalidade de explorar os significados e interpretações desses objetos.  

A autora desenvolveu uma ficha de cadastro do equipamento, contendo quatro áreas 

principais: material, história, meio e significado. A área MATERIAL, que compreende o 

estudo físico do objeto, é dividida em oito campos: denominação, área, descrição, dimensões, 

funcionamento, técnicas, montagem, qualidade do acabamento. A análise da HISTÓRIA é 

dividida na história própria do objeto “extraída da história do fabricante, de manufatura e dos 

materiais utilizados na peça assim como o seu uso em seu próprio tempo e lugar” e na história 

subsequente, referente ao estabelecimento no qual o objeto é conservado atualmente. A área 

história tem cinco campos: fabricante, procedência, data (de fabricação), estabelecimento 

(onde se encontra o equipamento hoje), usuário (professor ou aluno). A análise do MEIO tem 

três campos: armazenagem (onde o aparelho é conservado atualmente), estado de conservação 

(bom, regular ou ruim) e local (que tipo de estabelecimento abriga o objeto). A análise do 

SIGNIFICADO, busca identificar a relação do objeto com o ensino de Física e está dividida 

em três campos: concepção, resultados (qualitativos ou quantitativos) e forma de abordagem, 

(BROSS, 1990, p. 38-40).  

Segundo Bross (1990)  
 

A soma destas análises – o corpo de conhecimentos adquiridos em cada área 
– possibilitam a interpretação do papel do artefato no meio educacional, e 
fornecem a base para o início da análise da produção e utilização dos 
equipamentos em seu próprio tempo e lugar (BROSS, 1990, p. 40, grifos da 
autora). 

 

                                                             
3 A tradução do original em inglês é de responsabilidade do autor dessa dissertação. 
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Utilizando uma adaptação do modelo de Pearce (1986), o modelo sugerido por Bross 

(1990), Silva (2005) traz uma proposta denominada por ela de análise museológica de 

equipamentos para o ensino experimental. 

O instrumento de análise elaborado por Silva (2005) organiza as propriedades dos 

objetos nas quatro áreas do modelo de Bross (1990): Material, História, Meio; Significado, e 

seus campos são bastante semelhantes aos daquele modelo, conforme detalhado a seguir.  

Na Análise do Material proposta por Silva (2005), encontram-se incluídos os 

seguintes itens: denominação, área do conhecimento, descrição, dimensões, funcionamento, 

técnicas, montagem, qualidade do acabamento e materiais utilizados. A Análise da História, 

por sua vez, abarca seis campos: fabricante, procedência, data (de fabricação do objeto), 

aquisição, estabelecimento (onde o equipamento se encontra), usuário. A Análise do Meio 

compreende a armazenagem, o estado de conservação e o local (a função do espaço em que o 

objeto está). Por fim, a Análise do Significado é referente à relação do objeto com o ensino de 

Física e abrange quatro campos, assim denominados: concepção, ênfase matemática, forma de 

abordagem e referência (Silva, 2005). Como ilustração, a autora apesenta um exemplo da 

ficha de cadastro, preenchida para o instrumento “Máquina elétrica de Ramsden”.  

Nossa ficha de análise dos instrumentos segue o modelo de Silva (2005), contendo os 

mesmos campos: Material, História, Meio e Significado, além de referências. Na análise do 

material, incluímos os seguintes itens: área do conhecimento, descrição dimensões, 

funcionamento, qualidade de acabamento e materiais: Na análise da história, temos três 

tópicos: fabricante, procedência e usuário e excluímos os itens aquisição, por não termos 

qualquer referência de quando os objetos chegaram à escola, e estabelecimento, uma vez que 

todos os nossos objetos pertencem à coleção que se encontra na Escola Bento de Abreu de 

Araraquara. A análise do meio abrange os mesmos itens da ficha de Silva, quais sejam: 

armazenagem, estado de conservação e local. É importante ressaltar que a maior parte do 

acervo analisado é constituída por objetos importados, construídos com materiais de alta 

qualidade, por fabricantes renomados. 

Na análise do significado mantivemos dois campos: ênfase matemática 

(qualitativa/quantitativa) e forma de abordagem. Quanto às referências, também utilizamos 

catálogos e livros. O modelo da ficha utilizada está no anexo 1. 

A seguir, detalhamos os campos de nossa ficha, que acompanha a proposta de Silva 

(2005), começando com a análise do material. No item área do conhecimento, identificamos 

os objetos com as áreas da Física a que pertencem, como por exemplo, Mecânica, 
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Eletricidade, Magnetismo, etc. Na descrição, procuramos apresentar as principais 

características do instrumento, cuja imagem também aparece na ficha. No item dimensões, 

anotamos as medidas de comprimento, largura e altura ou diâmetro, dependendo do tipo de 

aparelho, e no que se refere ao funcionamento, apresentamos uma breve explicação sobre o 

uso do objeto, tomando como base os materiais que usamos como referência. Sobre a 

qualidade do acabamento, usamos os critérios boa, regular e ruim. Em materiais utilizados, 

discriminamos os principais materiais que constituem a peça, destacando que, no caso dos 

metais não temos condições de identificar qual o metal especifico. 

No que tange a análise da história, a ficha por nós utilizada, traz o nome do 

fabricante, quando identificado por etiqueta na peça e em procedência, o país onde ela foi 

produzida. No item usuário, procuramos identificar, pelo que observamos nas propostas dos 

livros analisados, se o instrumento era de uso do professor, do aluno, ou de ambos.  

Em relação ao meio, no que se refere à armazenagem, todos os instrumentos por nós 

analisados se encontram nos armários do laboratório de Física da Escola Bento de Abreu de 

Araraquara. Quanto ao estado de conservação, elegemos as indicações bom, regular e ruim, 

observando os desgastes aparentes no objeto, ou seja, buscamos verificar como cada um deles 

resistiu à ação do tempo e a possíveis usos. No item que especifica o local em que está o 

objeto, todos eles se encontram no laboratório de Física de uma escola pública de Araraquara.  

Quanto ao significado do objeto, relacionamos o instrumento com o ensino de Física 

e, desse modo, nossa ficha abrange a ênfase matemática, separando-a em quantitativa, quando 

o aparelho é usado para obtenção de resultados que ressaltam, por exemplo, a comparação de 

resultados, em análises numéricas e outros aspectos, ou qualitativa, quando se presta para 

observação de questões conceituais, conforme proposto por Silva (2005). Compreendemos 

que o significado do artefato pode ir além de seu papel no ensino de Física, pois eles também 

são testemunhas da história e da memória da escola e de uma proposta de ensino experimental 

de uma época. No entanto, esses aspectos não foram contemplados nas fichas. Em relação à 

forma de abordagem, classificamos os instrumentos entre as opções demonstração e 

experimentação, conforme o que aparece na legislação de 1942 (BRASIL, 1942). 

No tópico de referências, colocamos, para cada instrumento, o livro didático que 

utilizamos em seu detalhamento no capítulo sobre os livros e, em catálogos, quando o 

fabricante foi identificado, usamos a referência do catálogo desse fabricante, quando não, 

utilizamos outro catálogo em que o instrumento aparece. Também incluímos, nesse item, pela 
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sua ligação com o trabalho, o Thesaurus de Acervos científicos em língua portuguesa4, com a 

cópia da página na qual se encontra o instrumento.  

Em nossas análises, buscamos interpretar o papel do instrumento no ensino, a partir 

de um diálogo dos objetos com os programas de Física e com os livros didáticos. Procuramos 

apreender, a partir desse diálogo, concepções, usos e práticas de demonstração e 

experimentação científica em épocas passadas. 

Ao longo de todo o processo de investigação foram realizadas leituras de autores que 

ofereceram fundamentos para a elaboração do referencial teórico e para os procedimentos de 

coleta de informações e análise de dados. 

Nesta pesquisa, os procedimentos analíticos foram utilizados desde o início, 

especialmente em situações que exigiram tomadas de decisão e definições de novas direções 

seguidas, conforme apontam Lüdke e André (1986).  

Bogdan e Biklen (1994) definem a análise de dados como o processo de busca e 

organização dos diversos materiais obtidos com a finalidade de ampliar a compreensão do 

pesquisador e permitir que ele apresente o que foi encontrado. 

Sobre a análise de dados qualitativos, Lüdke e André (1986) explicam que tal tarefa 

implica, inicialmente, na “organização de todo o material, dividindo-o em partes, 

relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões relevantes” que 

serão reavaliados num momento seguinte, “buscando-se relações e interferências num nível 

de abstração mais elevado” (p. 45). 

As autoras esclarecem também que a análise “está presente em vários estágios da 

investigação, tornando-se mais sistemática e mais formal após o encerramento da coleta de 

dados” (p. 45). 

Para Bogdan e Biklen (1994) 

 
[...] alguma análise tem de ser realizada durante a recolha de dados. Sem 
isso, a recolha de dados não tem orientação; se assim não o fizer, os dados 
que recolher podem não ser suficientemente completos para realizar 
posteriormente a análise (p. 206). 

 

A análise desenvolvida neste trabalho procurou abordar um campo de pesquisa 

recente dentro das ciências humanas, pois se trata de algo novo, principalmente pelo fato de 

                                                             
4 O Thesaurus de Acervos Científicos em Língua Portuguesa é um instrumento, de normalização e controle 
terminológico, constantemente atualizado, que pode ser utilizado gratuitamente por quem tenha interesse. 
Disponível em: http://thesaurusonline.museus.ul.pt/default.aspx 
 

http://thesaurusonline.museus.ul.pt/default.aspx
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os instrumentos científicos constituírem o foco central do estudo. Como apontam Granato e 

Bezerra (2012, p. 114), a utilização dos acervos científicos e tecnológicos como fontes 

primárias “é muitas vezes questionada e pouco praticada”, especialmente em nosso país. De 

acordo com Zancul e Souza (2012, p. 82), “são poucos os estudos, no Brasil, que têm se 

dedicado à análise da cultura material escolar numa perspectiva histórica, e, ainda mais raros, 

os que têm se valido desse tipo de fonte”.  
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1. As reformas educacionais brasileiras para o ensino secundário entre 1931 e 

1961 e as recomendações para o ensino de Física 

 

 

Neste capítulo abordamos as reformas pelas quais passou o ensino secundário 

brasileiro, no período de 1931 a 1961, buscando destacar as recomendações para o ensino de 

Física que aparecem nas legislações que vigoraram nestes 30 anos.  

As reformas de ensino no Brasil têm sido abordadas por pesquisadores que têm se 

dedicado a analisar as sucessivas iniciativas governamentais, ao longo do tempo, procurando 

entender as várias proposições e seu desenvolvimento na prática escolar.  

Nosso interesse de estudo são as recomendações para o ensino das disciplinas 

científicas, especialmente Física, no período que se inicia com a Reforma Francisco Campos, 

que dispôs sobre a organização do ensino secundário através do decreto 19890, de 18 de abril 

de 1931 e avança até a Promulgação de nossa primeira lei de Diretrizes e Bases da Educação, 

em 1961. 

Antes de analisar o período focalizado em nosso trabalho, apresentamos uma síntese 

sobre o panorama geral dos principais objetivos das reformas para a educação secundária, 

ocorridas em nosso país a partir da proclamação da República, em 1889 até 1961, utilizando o 

quadro elaborado por Piletti (1987, p. 58/59). 

 

Reforma Objetivos 

1. Benjamin Constant (1890) 

Proporcionar à mocidade brasileira a instrução 
secundária e fundamental, necessária e suficiente, assim 
para matrícula nos cursos superiores da república, como 
em geral para o bom desempenho dos deveres do cidadão 
na vida social (Art. 1º do Decreto nº 1.075 de 22-11-1890). 

2. Epitácio Pessoa (1901) 

Proporcionar a cultura intelectual necessária para a 
matrícula nos cursos de ensino superior e para obtenção do 
grau de bacharel em ciências e letras (Decr. nº 3.914 de 26-
1-1901). 

3. Rivadávia Correa (1911) 

Proporcionar uma cultura geral de caráter 
essencialmente prático, aplicável a todas as exigências da 
vida, e difundir o ensino das ciências e das letras, 
libertando-o da preocupação subalterna de curso 
preparatório. (Art. 1º do Decr. Nº 8.660, de 5-4-1911). 

4. Carlos Maximiliano (1915) 

Ministrar aos estudantes sólida instrução 
fundamental, habilitando-os a prestar, em qualquer 
academia, rigoroso exame vestibular. (Art. 158 do Decr. nº 
11.530, de 18-3-1915). 
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5. João Luís Alves (1925) 

a) Base indispensável para a matrícula nos cursos 
superiores; Preparo fundamental e geral para a vida. 
(Exposição de Motivos). 

b) Fornecer a cultura média geral do país. (Art. 47 
do Decr. nº 16782-A, de 13-1-1925). 

6. Francisco Campos (1931) 

A finalidade exclusiva não há de ser a matrícula 
nos cursos superiores; o seu fim, pelo contrário, deve ser a 
formação do homem para todos os grandes setores da 
atividade nacional, construindo no seu espírito todo um 
sistema de hábitos, atitudes e comportamentos que o 
habilitem a viver por si mesmo e a tomar em qualquer 
situação as decisões mais convenientes e mais seguras. 
(Exposição de Motivos).                                                                                                           
- Curso fundamental: formação geral. 

- Curso complementar: formação propedêutica. 
(Arts. 2º e 7º do Decr. nº 19.890 de 18-4-1931). 

7. Gustavo Capanema (1942) 

a) Formar (...) a personalidade integral dos 
adolescentes.                                   

b) Acentuar e elevar a consciência patriótica e a 
consciência humanística.            

c) Dar preparação intelectual geral que possa servir 
de base a estudos mais elevados de formação especial. 
(Art. 1º do Decreto-lei nº 4.244, de 9-4-1942).  

8. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (1961) 

A educação de grau médio, em prosseguimento à 
ministrada na escola primária, destina-se à formação do 
adolescente. (Art. 33 da Lei nº 4.024, de 20-12-1961).  

Quadro 1 – Reformas para educação (PILETTI, 1987) 

 

As oito reformas propostas entre 1890 e 1961 apontavam objetivos variados para o 

ensino secundário. Nas primeiras décadas, esse ensino era marcado pelos exames parcelados e 

cursos preparatórios, ou seja, era voltado para os estudos superiores; a partir de 1931, com a 

Reforma Francisco Campos, a ênfase passou a ser a preocupação com a formação do 

indivíduo.  

Para analisar o período aqui considerado, tomamos como referência o corpus 

elaborado por Joaquim de Campos Bicudo5, intitulado O ensino Secundário no Brasil e sua 

atual legislação, com publicação no ano de 1942, que focaliza os anos entre 1931 e 1941. 

Como segunda obra sobre legislação educacional, utilizamos a compilação 

organizada pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, recebendo o titulo de Ensino 

Secundário no Brasil, com data de publicação o ano de 1952, e que aborda o período de 1942 

a 1951, aparecendo em nossas citações como Brasil, 1952. 

                                                             
5
 Joaquim de Campos Bicudo foi Inspetor Federal de Ensino e Presidente da Associação dos Inspetores 

de Ensino Secundário de São Paulo, esta pequena referência sobre Bicudo, encontra-se na capa desta 
citada compilação legal. 
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Ao abordar as Reformas Francisco Campos e Gustavo Capanema, buscamos analisar 

os aspectos relacionados ao ensino de Física, procurando entender o modo como foi 

concebido e recomendado pelo poder oficial, destacando dos conteúdos e métodos propostos.  

É importante assinalar que o estudo das ciências faz parte do currículo do ensino 

secundário brasileiro desde o século XIX, no entanto, até meados do século XX as disciplinas 

literárias predominavam, indicando o destacado papel da cultura humanista na educação 

secundária do país (ZANCUL e SOUZA, 2012).  

De acordo com Souza (2009, p. 73) 

 

O debate sobre a seleção cultural para a educação secundária no Brasil 
atravessou o século XX e esteve no cerne de inúmeras polêmicas. As 
disputas em torno do currículo colocaram em questão a legitimidade da 
cultura humanista predominante em confronto com a educação científica 
cada vez mais valorizada. 
 

Nesse cenário, analisando os currículos no decorrer do tempo, observamos que 

mesmo com a predominância dos conteúdos de humanidades, as disciplinas da área de 

Ciências são consideradas significativas para serem ensinadas pela escola.  

Pelo estudo da legislação, percebemos que os conteúdos científicos estão presentes 

nos currículos do curso secundário nas diferentes épocas, com maior ou menor participação, 

em todas as séries ou em algumas delas apenas, separados em disciplinas ou apresentados 

como uma matéria única. O desmembramento em áreas ou o tratamento mais globalizado em 

diferentes momentos não alterou o estatuto da disciplina (ZANCUL, 2001).  

 

1.1.  A Reforma Francisco Campos e o ensino das disciplinas científicas e de 

Física 

 

A Reforma Francisco Campos foi efetivada por meio de um conjunto de decretos, 

entre os quais o decreto nº 19.890 de 18 de abril de 1931, que dispunha sobre a organização 

do ensino secundário.  

Uma das principais transformações ocorridas através do referido decreto, foi a 

adoção de um novo modelo curricular para o ensino secundário, com a sua divisão nos ciclos 

fundamental e complementar, trazendo uma “diversificação dos estudos” e o abalo “a 

primazia das humanidades” (SOUZA, 2008, p.163). 

De acordo com Dallabrida (2009, p. 185), a referida reforma “estabeleceu 

oficialmente a modernização do ensino secundário brasileiro”. Para o autor, a reforma 
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Francisco Campos “marca uma inflexão significativa na história do ensino secundário 

brasileiro pois ela rompe com estruturas seculares nesse nível de escolarização”. 

Romanelli (1983), afirma que a Reforma Francisco Campos deu organicidade ao 

ensino secundário, dividido em dois ciclos, que passou a ter um currículo seriado, a 

frequência obrigatória e a exigência de habilitação nos ciclos para o ingresso no ensino 

superior.  

Segundo Dallabrida (2009), esse novo formato colocava o Brasil ao lado dos países 

ocidentais mais desenvolvidos, que “no mínimo desde fins do século XIX, modernizaram o 

ensino secundário também pela criação de dois ciclos” (p. 187). 

O autor também aponta que 

 
A Reforma Francisco Campos homogeneizou, de forma inédita, a cultura 
escolar do ensino secundário brasileiro, pois estabeleceu oficialmente 
procedimentos administrativos e didático pedagógicos para todos os ginásios 
do território nacional (DALLABRIDA, 2009, p. 188). 

 

A Reforma Francisco Campos, trouxe uma ampliação da área científica no currículo 

do ensino secundário brasileiro e consequentemente valorizou o significado de sua 

participação no ensino.  

No quadro a seguir, apresentamos como era composto o currículo do ensino 

secundário ao longo dos cinco anos do primeiro ciclo, com a distribuição das disciplinas e o 

número de aulas semanais para cada uma delas. No quadro não consta a carga horária de 

Educação Física, pois essa disciplina deveria ser ministrada a turmas divididas por faixas 

etárias (classes), na forma de exercícios diários. A carga horária das disciplinas da área de 

Ciências está destacada em negrito (grifo nosso). Com a remodelação do curso, as disciplinas 

dessa área ganharam um espaço maior (ZANCUL; SOUZA, 2012). 
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Disciplinas 1ª série 2ª série 3ª série 4ª série 5ª série 
Português 4 horas 4 horas 3 horas 3 horas 2 horas 
Francês 3 horas 3 horas 2 horas 1 hora   
Inglês 3 horas 3 horas 2 horas 1 hora   
Alemão (facultativo) 3 horas 3 horas 2 horas 1 hora   
Latim        3 horas 3 horas 
História da Civilização 2 horas 2 horas 2 horas 2 horas 2 horas 
Geografia  3 horas 2 horas 2 horas 2 horas 2 horas 
Matemática 3 horas 3 horas 3 horas 3 horas 3 horas 
Ciências Físicas e 
Naturais 2 horas 2 horas       
Física     2 horas 2 horas 3 horas 
Química     2 horas 2 horas 3 horas 
História Natural     2 horas 2 horas 3 horas 
Desenho 3 horas 3 horas 2 horas 2 horas 2 horas 
Música 2 horas 2 horas 1 hora     

Quadro 2 - Fonte: Bicudo, 1942, p. 137/192 

 

Como podemos observar, as disciplinas da área de Ciências estavam presentes em 

todas as séries do curso secundário, nas duas primeiras, com Ciências Físicas e Naturais, e nas 

três últimas dividida em Física, Química e História Natural.  

Tomando como foco de análise a Exposição dos Motivos da reforma em questão, é 

possível notar um ganho da relevância das disciplinas científicas no currículo. O texto diz que 

fora possível, “graças ao aumento na duração do curso, dar a devida importância ao estudo 

das ciências físicas e naturais, sendo o conhecimento dos métodos e dos processos mentais 

que elas implicam cada vez mais uteis e necessários” (BICUDO, 1942, p. 642).  

Além do ciclo fundamental de cinco anos, de caráter obrigatório para todos os 

estudantes, o secundário tinha um segundo ciclo, denominado de complementar, com duração 

de dois anos e que era obrigatório para matrícula em certos cursos de ensino superior. Esse 

ciclo, além de disciplinas comuns, apresentava uma subdivisão em áreas, que deveriam ser 

escolhidas de acordo com o curso superior pleiteado.  

No currículo ciclo complementar, havia uma quantidade grande de matérias da área 

cientifica (Física, Química e História Natural) para os aspirantes aos cursos de Medicina, 

Farmácia, Odontologia, Engenharia e Arquitetura e um número menor para os candidatos ao 

curso de Direito (BICUDO, 1942). 

Com a Reforma Francisco Campos e o aumento da participação do estudo das 

Ciências nos currículos, as atividades experimentais passaram a ser enfatizadas. No caso de 
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Física, a apresentação do programa de 1931 diz que “o ensino da Física deve atender ao duplo 

objetivo de ministrar aos alunos o conhecimento científico dos fenômenos físicos e de iniciá-

los na prática do método experimental [...]” BICUDO, 1942, p. 167). 

Essa prática consistia, sobretudo, de demonstrações realizadas pelo professor, com a 

observação dos alunos. Segundo o texto, o enunciado de qualquer relação causal ou 

propriedade, deveria ser precedido da experiência “que revele os fatos de que dependa”. 

Assim, as demonstrações deveriam ser “numerosas e variadas, ao mesmo tempo simples e 

convincentes; além disso, previamente descritas em linhas gerais, depois de realizadas”. Além 

disso, os resultados e as consequências deveriam ser detalhadamente discutidos.  

O texto ressalta que, no entanto, “para que o ensino se torne verdadeiramente 

proveitoso e fecundo” a participação dos alunos no processo era indispensável, “auxiliando o 

professor nas demonstrações experimentais, ou com ele analisando e discutindo as 

observações feitas” (BICUDO, 1942, p. 167). Parece já haver aqui indícios das ideias de 

ensino da Escola Nova.  

Observando o programa de Física para as três séries, é possível destacar algumas 

recomendações de experimentos com uso de equipamentos e a referência a instrumentos. Para 

a terceira série, por exemplo, temos: experiências com bomba de vácuo; experiências 

demonstrativas da dilatação dos gases; observação com microscópio e luneta e referências aos 

seguintes instrumentos: aerômetros, manômetros, bússola, galvanômetro, acumulador. Para a 

quarta série, o programa se refere a medidas de tempo e da massa; e a equipamentos como 

balança, bomba de vácuo, máquinas simples, máquinas hidráulicas e máquinas térmicas. Para 

a 5ª série, aparecem o fonógrafo, os espelhos, as lentes, os prismas, o espectroscópio e suas 

aplicações, os imãs, as bússolas e os acumuladores, o telégrafo e o telefone (BICUDO, 1942, 

p. 169-171). A maioria dos objetos mencionados é encontrada na coleção da Escola Bento de 

Abreu de Araraquara e, pelas informações de que dispomos, vários deles existem em outras 

escolas criadas na mesma época.  

A reforma instituiu também a fiscalização do ensino secundário em todo o território 

nacional, por meio do serviço de inspeção aos estabelecimentos de ensino secundário, pelo 

Ministério da Educação e Saúde Pública (DALLABRIDA, 2009).  

A inspeção do ensino secundário está estabelecida no decreto nº 19.890 de 18 de 

abril de 1931, no Título II, cujos capítulos tratam da equiparação dos estabelecimentos, do 

serviço de inspeção, dos inspetores, do registro dos professores e de disposições gerais e 

transitórias. De acordo com os Art. 44 e 45 I, poderiam ser equiparados oficialmente os 
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estabelecimentos mantidos pelos governos estadual ou municipal, assim como aqueles 

mantidos por associações ou particulares, desde que observassem determinadas condições, 

entre as quais “dispor de instalações, de edifícios e de material didático que preencham os 

requisitos mínimos prescritos pelo Departamento Nacional de Ensino” (BICUDO, 1942, p. 

16). 

No ano de 1932, através da Portaria de 15 de abril, o Ministro da Educação e Saúde 

Pública aprovou as normas e os critérios para classificação para os estabelecimentos de ensino 

secundário. Deveriam ser verificadas as condições do prédio da escola, das suas instalações e 

de seus materiais didáticos, com atribuição de notas de zero a dez para cada elemento. A ficha 

de classificação está reproduzida na figura 2, a seguir. 
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2. FICHA DE CLASSIFICAÇÃO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO ENSINO 

Superintendência do Ensino Secundário 
 

Ficha de Classificação 
 

..................................................................................................Estado ..................................  
 (nome do estabelecimento) 
Localidade ............................................... Rua ......................................................No............. 
   

     Data da inspeção ......................... de 193.... 
     ____________ 
 

Regime .......................................................................................................................................... 
  (intero, externto. ou semi-internto.   (masc., fem. ou mixto) 

Outros cursos mantidos no estabelecimento ..................................................................................... 
      (prim. compl. com. etc.) 

Mantido p................................................................................................................................................ 
  (Gov. estadual, municipalidade, associação ou particular) 

 
Dados relativos ao local: 
 

Sistema de esgôto ........................................................... 
Sistema de abastecimento dágua ................................... 
Dispõe de rede elétrica? .................................................. 
Dispõe de canalização de gaz? ........................................ 
Meios de transporte disponíveis ..................................... 
População da cidade ou localidade .................................Hab. (19...................) 
Numero total de estab. de ens. secundário fiscalizados na localidade............................. 

 
Gráfico resumindo os resultados obtidos na cinco divisões principais: 
 

      

      

      

      

      

      

      

               I        II       III       IV       V 
 
Classificação: Categoria.................Pontos...................... 
........................................ 
........................................ 
........................................     ................................ 
 A comissão       O Superintendente 

Figura 2 – Diário oficial, 25 de abril de 1932, p.7917 

 I.  Local 

II.  Edifício 

III.  Instalações 

 V. Salas especiais  

IV.  Salas de aula 
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Um dos pontos a ser avaliado dizia respeito diretamente ao edifício que abrigava a 

escola, devendo possuir salas especiais - conforme indicava o item V da ficha de avaliação. 

Sobre o item salas especiais e material didático, o relatório da inspeção deveria observar, os 

seguintes aspectos: 

 

Para as salas de desenho, geografia, ciências físicas e naturais, física, 
química e história natural a descrição será feita segundo critério análogo ao 
da descrição das salas de aula comuns, dando-se ainda a relação das 
instalações e do material didático respectivo. (BRASIL, 1932, p. 7924) 
 

As instalações e materiais dos laboratórios constavam de uma relação anexa. A sala 

de Ciências Físicas e Naturais deveria ter mesa de laboratório, pia com torneira, instalação de 

gás, gerador de corrente elétrica, aquário e terrário e quadros murais variados. Entre os 

materiais, aparelhos como balanças, higrômetros, barômetros e aerômetros, bússola, imãs, 

bobinas, motor elétrico e vários outros. Além disso, aparece uma relação de vidraria e 

suplementos como rolhas, pinças, papel filtro, etc. e uma lista de reagentes. Também fazem 

parte da relação modelos anatômicos do coração, olho, ouvido e laringe.  

Com relação ao laboratório de Física, as instalações compreendiam pia com torneira, 

instalação de gás, gerador de corrente e epidiascópio, com dispositivo para projeção de 

experiências. A relação de materiais é extensa e compreende as diferentes áreas da Física e 

está reproduzida na figura 3, a seguir.  
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    Figura 3 - Fonte: Brasil, 1932 (p. 7922) 
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Um grande número de objetos que fazem parte dessa lista está presente no 

laboratório de Física da Escola Estadual Bento de Abreu de Araraquara, como a balança 

sensível com caixa de pesos, a balança hidrostática, o giroscópio, dinamômetros, o aparelho 

de Pascal, vasos comunicantes, aerômetros, barômetro de mercúrio, barômetro aneróide, 

máquina pneumática, modelo de bomba aspirante, espelhos planos, côncavo e convexo, 

caleidoscópio, prisma, jogo de lentes, marmita de Papin, bússola, garrafa de Leyde, pilhas, 

galvanômetros, roda de Barlow, bobina de Ruhmkorff, entre outros.  

Na relação podemos destacar os cinco instrumentos que serão analisados 

detalhadamente neste trabalho: dinamômetros (que inclui o dinamômetro de Poncelet); 

higrômetros (entre os quais o de Daniell); o modelo de máquina a vapor; a máquina 

fotográfica e a roda de Barlow.  

Em 1934, o Decreto no 24.439, de 21 de junho, entre outras questões e providências, 

dispôs sobre os serviços de fiscalização das instituições de ensino secundário. De acordo com 

o Art. 14, ficaria a cargo da Superintendência do Ensino Secundário a fiscalização dos 

estabelecimentos desse ensino que “vierem a recorrer aos quais tenham sido concedidos, para 

os efeitos do reconhecimento oficial dos certificados por eles expedidos, as prerrogativas da 

inspeção preliminar ou permanente” (BICUDO, 1942, p. 63). O parágrafo 1º desse artigo, 

aponta que para a concessão das prerrogativas do reconhecimento oficial dos 

estabelecimentos de ensino secundário e também na fiscalização destes, deveriam ser 

observadas as disposições do decreto no 21.241, de 4 de abril de 1932, sendo que as 

atribuições do então Departamento Nacional de Ensino seriam agora exercidas pela 

Superintendência do Ensino Secundário (BICUDO, 1942).  

O Decreto nº 24.734 de 14 de julho de 1934, alterou a denominação do serviço de 

fiscalização do ensino secundário que passou a ser Inspetoria Geral do Ensino Secundário e 

aprovou os regulamentos dessa inspetoria.  

Em 16 de julho 1934, foi promulgada a Constituição de 1934, da qual destacamos o 

Titulo V, Capítulo II que versa sobre a Educação e a Cultura, que dava competência aos 

Estados de organizar e manter sistemas educativos nos territórios respectivos, respeitadas as 

diretrizes estabelecidas pela União, que seria responsável, entre outras coisas, por fixar o 

plano nacional da educação, coordenar e fiscalizar sua execução em todo o território nacional. 

À União caberia, também, determinar as condições de reconhecimento oficial dos 

estabelecimentos de ensino secundário e complementar, exercendo sobre eles a necessária 

fiscalização (BRASIL, 1934). 
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Em 1937 através da lei nº 378 de 13 de janeiro, que fixou um novo nome para o 

Ministério, passando de Ministério da Educação e Saúde Pública para Ministério da Educação 

e Saúde. O Art. 4º da referida lei, dividia o território nacional em oito regiões e, de acordo 

com o Art. 8º, os órgãos da administração geral estavam subdivididos em um Departamento 

Nacional de Educação e um Departamento Nacional de Saúde. O Departamento Nacional da 

Educação, por sua vez, era composto por um gabinete do diretor geral, de um serviço de 

expediente e de oito divisões, cada uma a cargo de um diretor, entre as quais a Divisão de 

Ensino Secundário (BICUDO, 1942). 

Em 1939, por meio da Portaria 142, Gustavo Capanema aprovou as instruções do 

Departamento Nacional de Educação, concernentes ao regime didático e escolar dos 

estabelecimentos de ensino secundário, oficiais ou particulares, que funcionassem sob regime 

de inspeção federal. Entre as questões tratadas na referida Portaria, estão a seriação, os 

programas, os livros escolares, os exames de admissão, a matrícula, as arguições e trabalhos 

práticos, as provas parciais, os exames de segunda época. No tocante às provas escritas 

parciais, para as disciplinas Ciências Físicas e Naturais e Física, são mencionadas a resolução 

de problemas e a descrição de demonstrações ou experiências (BICUDO, 1942), o que nos 

leva a supor que, de alguma maneira, os alunos deveriam ter contato com atividades 

experimentais durante o curso secundário. 
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1.2.  A Lei Orgânica do ensino secundário: o período de 1942 a 1961 e o ensino 
de Ciências e de Física 

 

Entre 1942 e 1946, com Gustavo Capanema à frente do Ministério da Educação e 

Saúde, foram implementadas diversas reformas – as Leis Orgânicas do Ensino, que, segundo 

Shiroma et. al. (2002), “flexibilizaram e ampliaram as Reformas Francisco Campos” (p. 26). 

A Lei Orgânica do Ensino Secundário foi promulgada em 9 de abril de 1942, por 

meio do Decreto-lei nº 4.244. Com essa lei, o curso secundário permanecia dividido em dois 

ciclos, o primeiro com o nome de ciclo ginasial e duração de quatro anos, seguido pelo 

segundo ciclo, com três anos de duração, que abrangia os cursos clássico e o científico.  

Sobre os estabelecimentos de ensino que poderiam oferecer o curso secundário, o Art. 

71 da Lei Orgânica aponta: 

 
Além dos estabelecimentos de ensino secundário federais, mantidos sob a 
responsabilidade direta da União, haverá no país duas outras modalidades de 
estabelecimentos de ensino secundário: os equiparados e os reconhecidos. 
§ 1º Estabelecimentos de ensino secundário, equiparados serão os mantidos 
pelos Estados ou pelo Distrito Federal, e que hajam sido autorizados pelo 
Governo Federal. 
§ 2º Estabelecimentos de ensino secundário reconhecidos serão os mantidos 
pelos Municípios ou por pessoa natural ou pessoa jurídica de direito privado, 
e que hajam sido autorizados pelo Governo Federal. (BRASIL, 1942) 
 

Na Exposição de Motivos da Lei Orgânica, quanto à concepção do ensino 

secundário, afirma-se que “A reforma atribui ao ensino secundário a sua finalidade 

fundamental, que é a formação da personalidade adolescente” (BRASIL, 1942).  

No que se refere ao item “Estudo das Ciências”, tema de nosso interesse nessa 

dissertação, o texto aponta que no curso ginasial, assim como a matemática, ciências naturais 

seria estudada de “modo elementar” e nos cursos clássico e científico, de maneira mais 

aprofundada. Além disso, matemática, física, química e biologia teriam “maior 

desenvolvimento e profundidade” no curso científico do que no clássico (BRASIL, 1942).  

Na exposição de motivos há um posicionamento claro em defesa de um ensino ativo 

para as disciplinas científicas, baseado nos princípios de Dewey, com a participação dos 

alunos em observações e atividades. No entanto, como observa Bross (1990, p. 68), “em 

relação ao ensino de Ciências, há um claro retrocesso em relação à reforma anterior”, tendo 

em vista o que está proposto para a formação científica dos alunos.  
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No ciclo ginasial, a área de Ciências era contemplada com a disciplina Ciências 

Naturais, que estava presente na terceira e quarta séries. Os programas dessa disciplina foram 

expedidos pela Portaria no 170, de 11/7/1942 e publicados no D. O. de 16/07/1942. Nesses 

programas, os conteúdos de Física aparecem na 4ª série, na qual são abordados também 

conteúdos de Química e de Biologia. As quatro unidades que tratam de Física são: A energia 

mecânica (movimento e forças); Som e luz; Calor; Eletricidade e Magnetismo. Vale destacar, 

que em todos os itens, aparece referência ao estudo experimental (do equilíbrio das forças e 

das relações entre as forças e os movimentos; do som; do calor; da eletricidade e do 

magnetismo) (BRASIL, 1952). 

No ciclo clássico e científico as disciplinas científicas eram Física, Química e 

Biologia, sendo que no ano de 1946, Biologia foi substituída por História Natural. Física 

deveria ser ministrada em todas as séries do curso científico e nas segunda e terceira séries do 

curso clássico.  

Por meio da Portaria no 170, de 13/03/1943, foram expedidos os programas de Física 

para esses dois cursos. Os conteúdos dos dois programas eram basicamente os mesmos, com 

distribuição diferente nos diferentes anos de cada curso, abrangendo, uma introdução sobre 

medidas físicas, a Estática, a Óptica Geométrica, a Energia Térmica, a Energia Cinética, a 

Energia Elétrica, a Física Ondulatória, os Campos de Força e a Física Corpuscular. 

Nesses programas, que não estavam acompanhados de instruções metodológicas, ao 

lado do detalhamento dos conteúdos em unidades, vemos referência a diversos instrumentos 

como, por exemplo, máquinas simples, espelhos planos e esféricos, lentes, prismas, lupa, 

máquina fotográfica, máquinas térmicas, condensadores e motores elétricos, que encontramos 

entre os objetos antigos do laboratório de Física da Escola Bento de Abreu. Esses 

instrumentos e outros aparecem também nos livros didáticos publicados no período de 

vigência da lei.  

Sobre os programas Souza (2008, p. 185) aponta que 

 
Em todos os programas das disciplinas expedidos entre 1942 e 1946, 
observam-se orientações metodológicas congruentes com o pensamento 
pedagógico renovador. Encarecem as instruções para que os professores 
empreguem os processos ativos, adotem o sistema de projetos, deem 
prioridade à compreensão mais do que à memorização, que utilizem técnicas 
de ensino variadas e interessantes, que invistam em exercícios práticos, 
utilizando laboratórios e realizando experimentações.  
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Em 16 de agosto de 1949, a Portaria no 375 expedia instruções para a execução da lei 

orgânica em relação à equiparação ou reconhecimento dos estabelecimentos de ensino 

secundário, tanto para os ginásios (capítulo I) como para os colégios (capítulo II). Para os 

colégios, um dos requisitos apontados no Art. 12, era o de que os estabelecimentos tivessem 

duas salas para laboratórios, cada uma delas com uma área mínima de 40 m2, com instalações 

apropriadas e pelo menos 50% do material de Física, Química e História Natural que faziam 

parte da relação que estava anexa à Portaria (BRASIL, 1952, p. 60).  

Para a sala de Ciências, nos ginásios, seriam avaliados as instalações e material 

didático de demonstração e experimentação, além dos reagentes, com pontuações para cada 

item. As instalações, para Ciências, compreendiam: sala de anfiteatro, dispositivo para 

escurecer a sala, mesa de laboratório, de tamanho especificado, instalação elétrica adequada, 

epidiascópio, mesa para microscópio, capela, quadro negro e quadros murais. Da relação de 

materiais de demonstração constam 87 itens, muitos dos quais são instrumentos que se 

encontram no laboratório de Física da EEBA, como por exemplo: balanças, máquina 

pneumática, diapasão, barômetro, bobina de Ruhmkorff, bússolas, campainha elétrica, 

dinamômetros, pequena máquina a vapor, câmara escura (esses três últimos fazem parte de 

nossa análise), além de muitos outros (BRASIL, 1952). 

Também estão nessa relação de materiais de demonstração: esqueleto humano 

desmontável, modelo de olho e de ouvido desmontável, ave empalhada, ofídio, crustáceo, 

vermes, moluscos, etc. Entre os materiais de experimentação, estão: suportes, bicos de 

Bunsen, pinças, vidraria, colheres. No que se refere aos reagentes, diversas substâncias 

químicas, como ácidos, sulfatos e outros (BRASIL, 1952). 

No caso dos colégios, a Portaria estabelecia que deveriam haver dois laboratórios, 

um para Física e Química e outro para História Natural e trazia instruções para cada um 

desses ambientes. O laboratório de Física e Química deveria ocupar, sempre que possível, 

duas salas, uma para demonstração e outra para laboratório. A nota a ser atribuída dependeria 

tanto das instalações quanto do material didático (materiais de demonstração, experimentação 

e reagentes), que seriam pontuados de acordo com a construção, estado de conservação e 

quantidade. Havia recomendações para o tamanho das mesas, para os materiais de 

revestimento, número de lugares e outros pontos. (BRASIL, 1952).  

A relação de materiais de experimentação compreende diversos itens, como suportes, 

tripés, bicos de Bunsen, telas, vidraria variada, pinças, funis, rolhas, escovas, papel filtro, 
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balanças e entre os reagentes, estão diferentes ácidos, nitratos, fenol, sacarose e muitos outros. 

A relação de material de demonstração está reproduzida na figura 4 a seguir: 

 

 
Figura 4 – Material de Física para demonstração 

Fonte: Bicudo, 1942 
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Na relação, podemos observar diferentes instrumentos que fazem parte da coleção de 

objetos da Escola Bento de Abreu de Araraquara, como esferômetro, garrafa de Leyde, bobina 

de indução, caixa de resistências, galvanômetro, disco de Hartel e vários outros, além do 

higrômetro de condensação e da Roda de Barlow, que fazem parte de nosso estudo mais 

detalhado.  

Diante do que consta nos programas para as disciplinas científicas do curso 

secundário e das determinações para equiparação ou reconhecimento dos estabelecimentos de 

ensino secundário, é possível supor que as escolas se equipassem com espaços de laboratórios 

e materiais para a realização de atividades de demonstração e experimentação, o que explica a 

existência de instrumentos na Escola Bento de Abreu de Araraquara e em outras escolas do 

Brasil onde são encontrados objetos semelhantes, dos mesmos fabricantes, a maior parte 

fabricada na Alemanha e na França. Segundo Bross (1990, p. 69), o início do século XX foi o 

período em que se registrou “o maior número de importações de materiais de laboratório para 

as escolas brasileiras”. 

Em 1946 foi promulgada a nova Constituição, que segundo Shiroma et al. (2002, p. 

29) “defendia a liberdade e educação dos brasileiros, garantida como “direito de todos e os 

poderes públicos foram obrigados a garantir, na forma da lei a educação em todos os níveis 

juntamente com a iniciativa privada”. Foi nomeada uma comissão de especialistas, tendo 

como presidente Lourenço Filho, que tinha como objetivo propor uma reforma da educação 

brasileira, que só foi concretizada em 1961, após um longo processo, quando da promulgação 

da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (SHIROMA et al., 2002). 

No ano de 1951, a Portaria nº. 966 introduziu modificações nos programas de 

diversas disciplinas do ensino secundário, com o estabelecimento de um “programa mínimo”, 

com o que se pretendia “[...] eliminar dos programas atualmente em vigor os excessos 

aludidos, reduzindo a prolixidade dos conhecimentos alinhados na estruturação das diversas 

disciplinas” (BRASIL, 1952, p. 515). 

No programa de Ciências, as modificações foram muito pequenas em relação ao 

programa de 1942, com os mesmos conteúdos (ZANCUL; SOUZA, 2012). Em relação ao 

programa de Física, houve algumas alterações pouco significativas na ordenação dos 

conteúdos ao longo das séries. Para o curso científico, por exemplo, a distribuição ficou: 1ª 

série – Mecânica, Gravitação e Hidrostática; 2ª série – Acústica e Calor; 3ª série – Óptica, 

Eletricidade e Magnetismo, além de Física Moderna.  
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Em 14 de dezembro de 1951 foram aprovados os planos de desenvolvimento dos 

programas mínimos de diversas disciplinas, entre as quais Física e Química, da área de 

Ciências, bem como as considerações preliminares e as instruções metodológicas para a 

execução dos programas mínimos dessas disciplinas (BRASIL, 1952). 

No que se refere à Física, o programa é apresentado por série e tem seus itens 

detalhados. No final do programa do curso científico, o texto diz que sempre que o curso 

comportasse a presença dos alunos no gabinete de física “em horas extracurriculares” deveria 

ser propiciado a eles o uso de aparelhos e a execução de vários trabalhos que aparecem 

relacionados e estão reproduzidos na figura 5 a seguir (BRASIL, 1952, p. 546-547). 

 

 
Figura 5 – Relação de trabalhos (BRASIL, 1952, p. 547) 

 

Como podemos observar, há indicações de práticas com uso de diferentes 

instrumentos, como o esferômetro, o barômetro, o termômetro, o higrômetro, a bússola, 
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objetos que fazem parte da coleção de objetos da Escola Estadual Bento de Abreu de 

Araraquara.  

Em 6 de fevereiro de 1952, a Portaria no 92 modificou dois artigos da Portaria 966, um 

deles sobre o número de horas semanais para a execução dos programas das disciplinas, entre 

as quais, da área científica, constam Ciências Naturais, no ginasial, e Física e Química no 

colegial. Para o ginasial, houve o acréscimo de uma aula de Ciências na terceira série do curso 

e para Física, o curso clássico sem grego ganhou uma aula a mais, na terceira série. No curso 

clássico com grego e no científico, a carga horária permaneceu a mesma.  

Quanto aos programas de Física, é possível acreditar que eles permaneceram os 

mesmos na promulgação da Lei 4024, de 1961, pois vários livros didáticos do final dos anos 

1950 seguem esse mesmo programa (ZANCUL; SOUZA, 2012), entre os quais Gomes Filho 

e Freitas, ambos com data de 1960, que foram analisados nesta dissertação. 

Para finalizar esta análise da legislação entre 1931 e 1961, com foco nas propostas 

para o ensino de Ciências e de Física, observamos que no decorrer desses trinta anos, as 

proposições curriculares oficiais recomendaram a utilização das atividades experimentais 

como parte do ensino destas disciplinas.  

Essas recomendações, ao lado do que encontramos nos livros didáticos do período e da 

existência de laboratórios e de materiais antigos que servem para demonstrações e realização 

de experimentos, em várias escolas que ministraram o ensino secundário, revelam que as 

atividades experimentais foram consideradas importantes ao longo desse tempo. Embora se 

possa discutir qual a perspectiva de experimentação contida tanto nos programas como nos 

livros, é inegável a existência de uma ideia de ensino experimental (ZANCUL, 2014). 
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2. A Escola Estadual Bento de Abreu de Araraquara e o laboratório de Física e sua 

coleção de instrumentos antigos 

 

2.1. A constituição da escola Bento de Abreu de Araraquara 

 

No período que antecedeu a fundação da Escola Bento de Abreu, ou seja, entre o 

final do século XIX e início do XX, foram comuns as iniciativas estrangeiras de criação de 

escolas secundárias, fato que se deve principalmente à falta de iniciativa do poder público em 

criar escolas neste nível de ensino. Shimizu (1990, p. 10) destaca que, em Araraquara, na 

primeira década do período republicano,  

 
[...] era oferecida às famílias abastadas, instrução de nível primário e 
secundário, através das escolas particulares, enquanto que para aqueles que 
só ficavam com a instrução elementar, pela combinação de motivos 
classistas e sexistas, havia escolas primárias e públicas. 
 

Em Araraquara, no final do século XIX, foram criadas algumas escolas particulares, 

entre as quais o “Colégio Ipiranga”, em 1870, dirigido por suíços, a “Escola Giuseppe 

Garibaldi”, em 1891, de origem italiana e frequentada por italianos e brasileiros e o “Colégio 

Franco Brasileiro”, em 1894, escola feminina que ministrava tanto ensino primário quanto 

secundário (SHIMIZU, 1990).  

Em todo o Estado de São Paulo, era comum a presença de escolas privadas para o 

ensino secundário, pois “[...] até 1930, o Estado manteve apenas três ginásios oficiais – o 

Ginásio de São Paulo instalado em 1894 e os Ginásios de Campinas e de Ribeirão Preto, 

instalados respectivamente em 1896 e 1906” (SOUZA, 2014). 

No início do século XX, nos anos 1930, aconteceu a primeira onda de expansão do 

ensino secundário paulista, sendo que até 1940 foram criados 27 ginásios oficiais, entre os 

quais o Ginásio Estadual de Araraquara, em 1932. Esse ginásio tem sua origem em 1911, 

quando a Câmara Municipal da cidade decidiu construir um prédio para abrigar um 

estabelecimento de ensino secundário. No ano de 1913, com a conclusão do prédio, sua 

administração foi entregue aos irmãos Lane de São Paulo, que o denominaram de Araraquara 

College, cujo modelo era o sistema de ensino da Escola Americana. Inaugurado em fevereiro 

de 1914, o ginásio oferecia o curso primário e secundário (SOUZA, 2014). A Ata da Câmara 

Municipal de 12 de julho de 1913, que aprova a concessão do espaço aos irmãos Lane, está 

reproduzida na figura 6, a seguir.  
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Figura 6 – Ata da sessão da Câmara de 12/06/1913  
Fonte: Arquivo Público Histórico Prof. Rodolpho Telarolli 
 

A parceria municipal com os irmãos Lane durou até o ano de 1920, quando estes 

deixaram a direção do colégio e uma comissão de Araraquara procurou o Mackenzie College 

na capital do Estado, com a finalidade de negociar a reabertura do ginásio. De acordo com o 

solicitado pelo diretor do Mackenzie College, o município deveria responsabilizar-se em criar 

uma associação que mantivesse financeiramente os custos do ginásio (SOUZA, 2014). 

Com o sucesso do acordo, o ginásio passou a ser conhecido como “Escola 

Mackenzie de Araraquara”, de orientação protestante, oferendo instrução primária e 

secundária, e ensino comercial (SHIMIZU, 1990). Segundo Souza (2014, p. 69), era “uma 

escola moderna e avançada para os padrões da época”. A autora ressalta que “as escolas 

norte-americanas de confissão protestante tiveram uma importância considerável na 

renovação da educação no Brasil, na transição do século XIX para o XX”.  

Em 1926, a escola enfrentou novas modificações de nome e de orientação educacional, 

passando a ser denominada “Ginásio Municipal Mackenzie de Araraquara”, pois com o 

aumento de encargos para efetivar a equiparação junto ao colégio Pedro II do Rio de Janeiro, 

a Associação da Escola transferiu a manutenção do estabelecimento para o poder público 

municipal. Com isso, a Prefeitura se tornava responsável pelo pagamento dos custos.  

A seguir, nas figuras 7 e 8, temos a cópia do livro de matrículas, do Ginásio Municipal 

Mackenzie, do ano de 1931, com o nome dos 57 alunos inscritos naquele ano, fato que 

demonstra o inicio da mudança do cenário educacional para o município.  
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Figura 7 – Livro de matrículas – 1931. Fonte: Arquivo EEBA 
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Figura 8 – Livro de matrículas – 1931. Fonte: Arquivo EEBA 
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Com a Reforma do Ensino Secundário instituída por Francisco Campos, em 1932, 

houve uma série de modificações na estrutura do ensino secundário no Brasil que as escolas 

deveriam atender para serem reconhecidas ou equiparadas e a sociedade de Araraquara 

demandava a oficialização do Ginásio Mackenzie da cidade (SOUZA, 2014). Em 1932 foi 

criado oficialmente o Ginásio Estadual de Araraquara, através do decreto nº 5.408 de 04 de 

março (Anexo 2), instalado definitivamente em 1934 (PEREZ, 2006) 

No ano de 1943 foi criado o Curso Colegial e o então ginásio passou a chamar-se 

“Colégio Estadual de Araraquara”, através do Decreto 13.543 (Anexo 3), ofertando os cursos 

clássico e científico (PEREZ, 2006). Naquele ano, eram mantidos os cursos ginasial, com 8 

classes e colegial com 6 classes (SHIMIZU, 1990).  

A seguir, na Figura 9, apesentamos uma cópia do quadro de matrículas do Colégio 

Estadual para o ano de 1944, encontrada nos arquivos da escola, que registra 342 alunos 

matriculados no primeiro ciclo e 89 no segundo ciclo, englobando o clássico e o científico. 

Podemos notar o pequeno número de alunos matriculados nos cursos clássico e científico, 

respectivamente com 11 e 78 alunos, e uma predominância da presença de alunos do sexo 

masculino no curso científico, que tinha apenas 7 mulheres. 
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Figura 9 – Quadro de matrículas. Fonte: Arquivo EEBA 

 

No ano de 1950, foi criado o Curso Normal e a escola passou a se chamar Colégio 

Estadual e Escola Normal de Araraquara (PEREZ, 2006). Naquele mesmo ano por meio da lei 

nº 619 (de 04 de janeiro de 1950) foi criado o Curso Primário, anexo à escola.  

O ano de 1950 também marcou a história desta instituição de ensino, pois foi nesta 

data que  
“(...) recebeu o nome do patrono “Bento de Abreu” em homenagem ao 
político Bento de Abreu Sampaio Vidal que atuara significativamente em 
prol do desenvolvimento do ensino secundário em Araraquara durante a 
Primeira República, especialmente nos primórdios desse estabelecimento de 
ensino, isto é, na criação do Araraquara College e na manutenção da Escola 
Mackenzie de Araraquara e do Ginásio Municipal de Araraquara” (SOUZA, 
2014, p. 93). 
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Em 1954, foi acrescido o curso de aperfeiçoamento e a escola passou a ser 

denominada Instituto de Educação Bento de Abreu, oferecendo os cursos: secundário, normal 

e primário, além de cursos específicos para área escolar como administradores e especialistas 

em educação primária (SOUZA, 2014).  

Devido ao aumento da demanda, em 1959 a escola passou a ocupar um novo 

edifício, construído especialmente para ela, situado na zona central da cidade, o que garantia 

sua posição estratégica de acessibilidade e visibilidade social. Mesmo tendo ao longo dos 

anos sofrido mudanças de nomenclatura e instrução, e tendo o prédio escolar passado por 

algumas reformas, a sua estrutura original foi mantida.  

Desde 1996 a Escola passou a se chamar Escola Estadual Bento de Abreu de 

Araraquara, e assim passou a oferecer o ensino médio e fundamental.  

Na maior parte do tempo de funcionamento a escola atendeu ao nível de ensino 

correspondente ao atual Ensino Médio e conta com 27 salas de aula, anfiteatro, biblioteca, 

laboratório de informática, além de laboratórios de Física, de Química e de Biologia, todos 

equipados com materiais para a realização de atividades das disciplinas correspondentes.  

  



51 
 

2.2. O laboratório de Física e sua coleção de instrumentos de valor histórico 

 

O laboratório de Física da EEBA fica localizado no piso inferior do prédio de dois 

andares, no final de um corredor, no qual se encontram também os laboratórios de Química e 

de Biologia. Possui uma área de aproximadamente 50 m2, com 5 mesas retangulares, que 

comportam até 8 alunos e tem armários revestidos em fórmica, que ocupam toda a parede ao 

fundo da sala. Na frente, uma lousa em ardósia verde cobre quase toda a extensão da parede e, 

na frente da lousa, uma bancada em granito possui duas cubas em aço inoxidável.  

Na figura 10, a seguir, temos uma imagem do laboratório tal como se encontra 

atualmente.  

 

 
Figura 10 – Laboratório de Física da EEBA – 2012 

Fonte: Arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
 

Como podemos observar, o espaço guarda semelhanças com o laboratório o que 

aparece em uma imagem sem data, mas posterior a 1959, encontrada nos arquivos da escola 

(Figura 11), sem qualquer anotação no verso. O armário que aparece no canto, entre a lousa e 

a janela, até pouco tempo, encontrava-se no laboratório de Física (Figura 12).  

 



52 
 

 
Figura 11 - Laboratório de Física? (sem data). Fonte: Arquivo EEBA 

 

 
Figura 12 – Armário – 2012. 

Fonte: Arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
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O laboratório possui uma grande quantidade e uma variedade de materiais didáticos 

que cobrem todas as áreas da Física do Ensino Médio, e foram recebidos ou comprados pela 

escola ao longo dos anos. Entre eles, encontra-se uma coleção com cerca de 200 objetos 

antigos, que hoje encontra-se higienizada, organizada e inventariada, em um processo de 

trabalho iniciado em 2007 (ZANCUL, 2009). 

Conforme expusemos anteriormente, o Ginásio Estadual Bento de Abreu foi criado 

1932 e a existência de laboratórios para as disciplinas Ciências, Física, Química e História 

Natural era uma exigência para o seu reconhecimento, assim como a presença de materiais 

para a realização de aulas práticas. Como a origem da escola remonta a épocas anteriores, é 

possível que alguns dos materiais já fizessem parte do acervo das instituições que deram 

origem à escola. De todo modo, não temos informações precisas sobre quando houve de 

aquisição dos instrumentos, mas pela observação do que temos hoje e pelos estudos que 

realizamos para organizar a coleção de objetos, podemos levantar alguns indícios.  

O percurso de constituição da coleção de objetos de valor histórico da EEBA teve 

início com o projeto “Coleção de Instrumentos Científicos do laboratório de Física da Escola 

Estadual Bento de Abreu de Araraquara”, financiado pela FAPESP (Processo 2007/07198-0), 

coordenado pela professora Dra. Maria Cristina de Senzi Zancul. O objetivo do trabalho era 

organizar e estudar a coleção de instrumentos da escola, de forma a contribuir para 

preservação da memoria da instituição escolar e para avanços nos campos de estudo da 

cultura material escolar e da história do ensino de Ciências e de Física em nosso país.  

A seguir, relatamos, de forma resumida, o processo de organização do acervo.  

No ano de 2006, os instrumentos foram encontrados dentro do laboratório, em 

situação precária, amontoados em armários e cobertos de poeira. A figura 13, a seguir, ilustra 

a situação do interior dos armários na sala principal do laboratório e dá uma ideia da situação 

em que se encontrava a maior parte dos objetos.  
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                          Figura 13 – Laboratório de Física -2006 
                     Fonte: arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
 
O trabalho foi composto por várias etapas, desde a localização dos objetos nos 

armários, passando pela limpeza, higienização das peças e a tomada de medidas, finalizando 

com a elaboração de fichas de identificação para cada um dos objetos (ZANCUL, 2009).  

Na Figura 14, a seguir, participantes do projeto anteriormente referido trabalhando 

com as peças.  
 

 
Figura 14 – Limpeza e higienização dos objetos. 

Fonte: Arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
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Observamos que grande parte desses objetos foi importada da Alemanha e da França 

e muitos são similares a instrumentos encontrados em outras escolas e instituições brasileiras 

como a Escola Otoniel Mota em Ribeirão Preto e o Museu Dinâmico de Ciência e Tecnologia 

da Universidade Federal de Juiz de Fora e em acervos de outros, como mostram os trabalhos 

de Malaquias (2004) Sanchez (2002) e da ASEISTE (2011).  

Com o apoio do Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST, que nos 

proporcionou um treinamento para tratamento dos objetos e elaboração das fichas, 

trabalhamos na organização do material, ao mesmo tempo em que o laboratório passava por 

melhorias, com substituição das prateleiras e portas dos armários, troca da iluminação, assim 

como colocação de cortinas e instalação de um sistema de alarme interno.  

Nas figuras 15 e 16 a seguir, apresentamos uma visão dos objetos higienizados e 

organizados dentro dos armários do laboratório de Física, nos dias de hoje. 

 

 
Figura 15 – Armários do laboratório com os instrumentos organizados – 2013. 

Fonte: arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
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Figura 16 – Armários do laboratório com os instrumentos organizados – 2013. 

Fonte: arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
 

No quadro 3, a seguir, temos a relação dos equipamentos presentes atualmente no 

laboratório de Física da instituição. Cabe mencionar que existem ainda alguns instrumentos 

sem identificação seja pela ausência de partes que dificultam sua composição ou pela falta de 

outras fontes onde se encontrem instrumentos semelhantes aos que estão no EEBA. 

 

Instrumentos Instrumentos 

Aparelho de Haldat  Espelho Plano (moldura em madeira) 
Aparelho de Pascal Fonte de Circulação 
Aparelho de Silberman Fonte de Vácuo 
Aparelho de Regnault Fotômetro de Bunsen 
Aparelho para demonstração da Força Centrífuga Garrafa de Leyde 
Aparelho para a dem. da queda dos corpos Giroscópio 
Arco Voltaico Hemisfério Metálico Oco 
Areômetro de Nicholson Higrômetro de Daniell 
Balança Higrômetro de Saussure (de cabelo) 
Balança de Braços Iguais Lupa 
Balança de Roberval Manômetro 
Balança Decimal de Quintenz Manômetro de Mercúrio 
Balança Hidrostática Máquina a Vapor 
Balança Tríplice Escala Máquina de Wimshurst 
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Banho Maria Máquina Pneumática 
Barômetro Modelo de Máquina a Vapor 
Baroscópio Motor de dois tempos 
Bico de Bunsen Panela de Pressão ou Marmita de Papin 
Bobina de Indução (Ruhmkorff) Pêndulo Eletrostático 
Bomba Aspirante Pêndulo para Agulha Magnética 
Bomba de Vácuo Pilha de Leclanché 
Bomba de Incêndio (Bomba de Nollet) Pirômetro de Quadrante 
Bússola Planetário 
Caixa de Lentes Prato de Aepinus 
Caixa de Pesos Prato de Balança 
Caixa de Resistência (reostato de pino) Prensa hidráulica com cuba 
Caleidoscópio Prisma Óptico 
Câmara Escura Psicrômetro 
Campainha com Campânula Quadro de Resistências 
Condutor Esférico Roda de Água (Roda de Ar) 
Condutor Oval Roda de Barlow 
Diapasão Rodas Dentadas de Savart 
Diapasão com base cubica em madeira Suporte de Pêndulo Eletrostático 
Dinamômetro de Poncelet Suporte para Agulha Magnética 
Disco de Hartl Telegráfo (Emissor) 
Esferômetro Termômetro Metálico 
Espectroscópio Torniquete Hidráulico (Segner) 
Espelho Ardente Côncavo Tripé 
Espelho Ardente Convexo Tubo de Bourdon (manômetro) 
Espelho Côncavo (Construído por alunos) Tubo de Newton 
Espelho Côncavo (moldura de madeira) Tubo de Vácuo 
Espelho Convexo (moldura de madeira) Vasos Comunicantes 
Espelho Plano (moldura em metal) Voltâmetro 
Espelhos Convexos (moldura em metal) Zootrópio 

Quadro 3 – Material existente no laboratório de Física e hoje identificado 

 

Para cada um dos objetos foi elaborada uma ficha de identificação, com as seguintes 

informações: nome do instrumento; número de inventário; área temática; dimensões; 

fabricante/origem; inscrições; materiais; marcas; ano de fabricação; estado de conservação; 

uso; referência; responsável (ZANCUL, 2014).  
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A seguir, na figura 17, temos um exemplo de ficha de identificação da Máquina 

Pneumática. 

 

Nome Máquina Pneumática   
 
 
 

 

Número de 
inventário 2007/128 

Área temática Mecânica  

Dimensões 50,2 cm x 36 cm x 100,5 cm 
(retangular) 

Materiais Madeira, vidro e ferro.  

Fabricante/Origem Deyrolle - Paris 

Inscrições Les Fis Deyrolle 46, Rue Duvac – 
Paris  

Marcas Madeira danificada, oxidação, 
mancha de tinta.  

Ano de fabricação  
Estado de 
conservação Bom  

Uso  Aparelho utilizado para fazer 
vácuo em recipiente fechado.  

Referência  Gomes Filho, F.A. Física: 1 ano 
colegial. Ed. Nacional, 1960. 

Responsável Beatriz e Flávia       20/05/2009 
Roselaine                 13/04/2010  

 Figura 17 – Ficha de identificação – Arquivo pessoal M. Cristina de S. Zancul 

 

As informações para o preenchimento das fichas foram obtidas em fontes 

documentais, como livros didáticos da época, catálogo dos fabricantes e em materiais sobre 

outros acervos.  

Tais informações, comparadas com outros elementos, podem nos ajudar a 

compreender aspectos relevantes sobre o ensino de Ciências e de Física no passado e a pensar 

estratégias para esse ensino no presente e no futuro (ZANCUL; BARRETO, 2014). 

Para Bross (1990), o estudo dos instrumentos, que ela chama de “restos físicos”, se 

torna especialmente interessante, uma vez que “[...] a documentação escrita sobre a utilização 

desses equipamentos é muito pobre”. Assim, ela complementa, “o material se converte, 

muitas vezes, no único documento físico-histórico do processo de ensino, tendo, portanto, 

valor inestimável” (BROSS, 1990, p. 33). 

Vários dos instrumentos que se encontram hoje no laboratório aparecem em duas 

imagens encontradas nos arquivos da escola, infelizmente sem data. 

Na figura 18, podemos ver alguns dos instrumentos antigos, dentro dos armários e 

sobre eles, além de alguns outros objetos maiores, nas paredes e no chão. Em uma anotação, 

manuscrita, atrás da fotografia, aparece “Laboratório de Física”. É possível notar que o 
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armário que aparece à esquerda da figura é muito semelhante ao armário que aparece nas 

Figuras 11 e 12 dessa dissertação. 

 

 
Figura 18 – Armários com instrumentos (sem data) – Fonte: Arquivo EEBA 

 

Podemos identificar claramente alguns instrumentos que encontramos na coleção hoje, 

como a máquina pneumática, que aparece à frente dos dois armários na figura 18, o disco de 

Hartl, o aparelho de Silbermann e a marmita de Papin, entre os instrumentos sobre o armário 

da esquerda; o Zootrópio, o condutor oval e o psicrômetro, além de outros objetos, sobre o 

armário da direita. Dentro do armário à esquerda podem ser visualizados: um barômetro 

aneróide, um Galvanômetro de Bourbouze, dois manômetros (tubos de Bourdon), o 

esferômetro, a campânula com campainha. Já, dentro do armário à direita, identificamos com 

nitidez primas, espelhos, um espectroscópio, rodas de Savart. Nas paredes, identificamos 

alguns barômetros. Além dos citados, observamos objetos, como o disco de Newton, os 

hemisférios de Magdeburgo e placa de ressonância, que não foram localizados entre os 

objetos encontrados em 2006/2207 e portanto não fazem parte da coleção atual.  

Na figura 19, que parece ser uma continuidade em relação à anterior, os dois 

primeiros armários contêm objetos de Física, enquanto que os outros abrigam um esqueleto e 
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distintos materiais como aparentemente um insetário, um quadro com borboletas e alguns 

vidros provavelmente com reagentes. No verso, com a mesma caligrafia da foto anterior, está 

escrito “Laboratório de Biologia”, porém, podemos supor que se tratasse de uma sala de 

Ciências, que de acordo com a legislação que vigorou até 1961, abrigava materiais das três 

disciplinas, Física, Química e Biologia. 

 

 
Figura 19 – Armários com instrumentos (sem data) – Fonte: Arquivo EEBA 

 

Sobre os armários, vemos à esquerda duas garradas de Leyde, um torniquete 

hidráulico segundo Segner e um condutor esférico; no da direita uma máquina eletrostática. 

Em outra fotografia, cujo papel e coloração indicam que deve ser da mesma época 

que as anteriores aqui apresentadas, vemos um outro ângulo, talvez, da mesma sala (Figura 

19). No verso dessa foto lemos “Laboratório de Física”, grafado com a mesma letra que 

aparece nas figuras 18 e 19.  
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Figura 20 – Armários com instrumentos (sem data) – Fonte: Arquivo EEBA 

 

Aqui encontramos objetos de Física, no interior do armário à esquerda e sobre os dois 

armários e objetos de Biologia no interior do armário à direita. Entre os instrumentos de 

Física, sobre o armário à esquerda, identificamos o aparelho para demonstração dos efeitos da 

força centrífuga, o aparelho para demonstração de composição de forças. Dentro desse 

armário, com algum esforço, reconhecemos um baroscópio, uma bomba aspirante e o 

higrômetro de Daniell. Entre os armários, sobre o piso vemos um aparelho para demonstrar as 

leis de queda dos corpos (máquina de Atwood), sobre o armário da direita, um aparelho para o 

estudo das vibrações, que não se encontra hoje entre os instrumentos da coleção.  

Muitos dos objetos que aparecem nas três fotografias compõem a relação de 

materiais de Ciências e de Física, que eram considerados pelas legislações de 1931 e 1942 

como parte da avaliação dos estabelecimentos de ensino secundário para sua equiparação ou 

reconhecimento, como já mencionado anteriormente.  

No Quadro 4, trazemos uma relação dos instrumentos presentes hoje na EEBA e 

identificamos aqueles que aparecem listados como recomendações para as escolas em cada 
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um dos momentos (1931 e 1942). Na coluna à direita, assinalamos os que identificamos nas 

imagens analisadas.  

 

Instrumentos que estão hoje na escola 1931 1942 em fotos 

Aparelho de Haldat  X   

Aparelho de Pascal X   
Aparelho de Silberman   X 
Aparelho de Regnault    
Aparelho para demonstração da comp. de forças X  X   
Aparelho para demonstração da força centrífuga  X X   
Aparelho para dem. da queda dos corpos X  X   
Arco Voltáico X     
Areômetro de Nicholson X   

Balança X X  

Balança de Braços Iguais X   

Balança de Roberval X   

Balança Decimal  X   

Balança Hidrostática X   

Balança Tríplice Escala    

Banho Maria X   

Barômetro aneroide X  X 

Barômetro de mercúrio X  X 

Baroscópio X  X 

Bobina de Indução (Ruhmkorff) X X  

Bomba Aspirante X   

Bomba de Incêndio (Bomba de Nollet) X   

Bússola X   

Caixa de Lentes X   

Caixa de Pesos X   

Caixa de Resistência (reostato de pino) X X  

Caleidoscópio X   

Câmara Escura X   

Campainha com Campânula X  X 

Condutor Esférico   X 

Condutor Oval   X 

Diapasão    

Diapasão com base cubica em madeira   X 

Dinamômetro de Poncelet X   

Disco de Hartl  X X 
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Eletroscópio X X  

Esferômetro  X X 

Espectroscópio X  X 

Espelho Ardente Côncavo    

Espelho Ardente Convexo    

Espelho Côncavo (moldura em madeira) X   

Espelho Plano (moldura em madeira) X   

Espelho Convexo (moldura em madeira) X   

Espelho Plano (moldura em metal) X  X 

Espelho Convexo (moldura em metal) X  X 

Espelho Côncavo (moldura em metal) X  X 

Fonte de Vácuo    

Fotômetro de Bunsen X  X 

Galvanômetro  X X X 

Garrafa de Leyde X X X 

Giroscópio X   

Hemisfério Metálico Oco X   

Higrômetro de Daniell X X X 

Higrômetro de Saussure (de cabelo) X   

Lupa X   

Manômetro X   

Manômetro de Mercúrio X   

Máquina de Wimshurst (máquina eletrostática) X  X 

Máquina Pneumática X  X 

Microfone de demonstração X   

Modelo de Máquina a Vapor X   

Motor de dois tempos    

Nível de Bolha  X   

Panela de Pressão ou Marmita de Papin X  X 

Pêndulo Eletrostático X  X 

Pilha Seca X   

Pirômetro de Quadrante X   

Planetário    

Prato de Aepinus    

Prisma Óptico X  X 

Psicrômetro X  X 

Quadro de Resistência X   

Roda de Água (Roda de Ar)    

Roda de Barlow X X  
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Rodas Dentadas de Savart (Sereia de Savart) X  X 

Suporte para Agulha Magnética X   

Telefone para demonstração X   

Telégrafo (Emissor)    

Termômetro Metálico X   

Torniquete Hidráulico (Segner)   X 

Tubo de Bourdon (manômetro) X   

Tubo de Newton    

Tubo de Vácuo    

Vasos Comunicantes X  X 

Voltâmetro X   

Zootrópio (Cilindro estroboscópio) X  X 
Quadro 4 – Comparação entre o material existente e o que aparece nas fotos 

Fonte: Construção do autor 
 
Observando a relação de instrumentos no Quadro 4, identificamos um grande 

número de objetos presentes na coleção da EEBA que corresponde ao que era recomendado 

pela legislação de 1931 como material para o laboratório de Física. Já, com relação a 1942, a 

relação de instrumentos recomendados é bem menor e, portanto a correspondência também é 

menor. Verificamos, ainda, que muitos dos instrumentos que estão na escola hoje e aparecem 

em uma das duas listagens das legislações, estão nas fotografias antigas. Vale destacar que, 

dos objetos observados nas fotos, que aparecem mencionado na legislação de 1931, não foram 

encontrados na escola os hemisférios de Magdeburgo, assim como o Disco de Newton. O 

aparelho para estudo das vibrações longitudinais e transversais e as placas vibrantes que são 

relacionados nos dois momentos, em 1931 e 1942, também não se encontram hoje entre os 

objetos da coleção.  

Como exemplos de objetos pertencentes ao laboratório de Física da Escola Bento de 

Abreu de Araraquara, mencionados nas duas legislações e que foram visualizados nas 

fotografias antigas, temos uma Garrafa de Leyde e um Galvanômetro. Nas Figuras 21, 22, 23 

e 24, a seguir, mostramos a imagem destes dois instrumentos no passado, em detalhe da foto, 

e nos dias de hoje.  
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Figura 21 – Garrafas de Leyde sobre o armário         Figura 22 -  Exemplar remanescente 
               Fonte: Arquivo EEBA        Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul 

 
 

 
 

 
Figura 23 – Galvanômetro de Bourbouze         Figura 24 – Galvanômetro hoje 
no canto inferior esquerdo do armário    Fonte: Arquivo M. Cristina S. Zancul 
        Fonte: Arquivo EEBA    

 

Grande parte desses instrumentos aparece em representações de livros didáticos 
publicados no período abordado em nossa pesquisa. No próximo capítulo discorremos sobre 
os instrumentos nos livros didáticos selecionados para o estudo.  
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3. Livros didáticos selecionados e sua relação com os instrumentos antigos 

 

Os livros didáticos destinados ao curso secundário, que foram utilizados neste 

estudo, apresentam os conteúdos a serem ensinados em determinada série do ensino 

secundário. Os livros antigos, assim como os atuais, representam um recurso e um apoio aos 

professores com relação ao trabalho em sala de aula.  

Concernente ao período de estudo nesta dissertação, observamos que o Decreto Lei 

nº 1.006, de 30 de dezembro de 1938, estabeleceu condições de produção, importação e 

utilização de livros didáticos. Ficou instituída, a Comissão Nacional do Livro Didático, que, 

entre outras atribuições, deveria examinar os livros que fossem apresentados, emitindo 

julgamento a favor ou contra a autorização de seu uso.  

Vale mencionar que, de acordo com o Decreto Lei nº 1.006, os professores das 

escolas secundárias podiam escolher os livros a serem utilizados em suas aulas, conforme o 

Art. 5º 

 
Os poderes públicos não poderão determinar a obrigatoriedade de adoção de 
um só livro ou de certos e determinados livros para cada grau ou ramo de 
ensino, nem estabelecer preferências entre os livros didáticos de uso 
autorizado, sendo livre aos diretores, nas escolas pré-primárias e primárias, e 
aos professores, nas escolas normais, profissionais e secundárias, a escolha 
de livros para o uso dos alunos, uma vez que constem da relação oficial das 
obras de uso autorizado [...] (BICUDO, 1942, p. 116). 
 

 
Os seis livros de Física analisados foram publicados no Brasil, nos anos 1935, 1936, 

1942, 1957 e 1960 e neles são apresentadas descrições de instrumentos e de seus usos em 

experimentos e demonstrações. Alguns dos livros trazem ilustrações e explicações específicas 

para seu manuseio e, como já mencionamos, haviam sido utilizados como fonte de consulta, 

em momentos anteriores a esta pesquisa. Abaixo relacionamos os seis volumes selecionados.  

1. VENÂNCIO FILHO, Francisco (1935). Física: Iniciação ao estudo dos fenômenos 

físicos (de acordo com o programa oficial). 3ª série. São Paulo: Companhia Editora Nacional. 

2. FREITAS, Aníbal (1936). Curso de Física – 3ª série. Iniciação no estudo dos 

fenômenos físicos. 4 ed. São Paulo, Comp. Melhoramentos de São Paulo. 

3. PEREIRA, Urbano (1942). Física para a 3ª série do curso secundário. São Paulo: 

Livraria Acadêmica, Saraiva & Cia – Editores. 

4. GOMES FILHO, Francisco de Alcântara (1960, com prefácio de 1953). Física 

para o primeiro ano colegial. São Paulo. Companhia Editora Nacional. 
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5. GOMES FILHO, Francisco de Alcântara (1957). Física para o segundo ano do 

curso colegial. São Paulo. Companhia Editora Nacional. 

6. FREITAS, Aníbal (1960). Física 3º livro – Ciclo colegial. São Paulo, Edições 

Melhoramentos.  

Para ilustrar, apresentamos a seguir, as imagens das capas de cada um dos livros 

(figura 25).  

   

 

  

 

Figura 25 – Capas dos livros analisados 
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Vale assinalar que os três primeiros são destinados à terceira série do curso 

secundário, que de acordo com a legislação de 1931, era o primeiro ano em que a disciplina 

Física era ministrada no curso secundário, uma vez que nos dois anos iniciais a disciplina da 

área científica era denominada Ciências Físicas e Naturais. Julgamos relevante mencionar que 

o livro de Francisco Venâncio Filho, de 1935, é dedicado a Anísio Teixeira.  

Cada um dos três outros livros analisados se refere a um dos três anos do curso 

colegial, lembrando que a Lei Orgânica de 1942 estabeleceu a divisão do curso secundário em 

ginasial e colegial. Conforme mencionamos no item Procedimentos Metodológicos, alguns 

dos livros foram localizados no próprio laboratório da EEBA e entre eles há exemplares com 

o registro do nome de um professor que lecionou Física no passado. Os outros livros fazem 

parte do acervo da Biblioteca da Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara UNESP.  

 

3.1. Uma visão geral 

 

Ao analisarmos os livros, de uma maneira geral, podemos afirmar eles estão em 

consonância com as legislações vigentes nas épocas em que foram publicados e 

possivelmente utilizados em escolas secundárias brasileiras.  

Em alguns desses exemplares, aparece, na capa ou internamente, uma referência ao 

programa determinado pela legislação. O livro de Francisco Venâncio Filho (1935) traz, em 

sua capa, abaixo do título, a informação “de acordo com o programa oficial”. No entanto, no 

prefácio, o autor ressalta que o livro “não obedeceu literalmente ao programa oficial, embora 

seguindo a ordem geralmente aceita” (p. 16). 

No livro de Aníbal Freitas (1936), lemos, em seu prefácio, “no presente volume 

seguimos a ordem adotada no programa oficial [...]”; já no volume para a 3ª série, de Urbano 

Pereira (1942), o autor esclarece, no prefácio, que procurou “preencher integralmente as 

disposições oficiais que regem o assunto, não só quanto aos programas como também às 

instruções que o acompanham, completando-os”. Os livros de Francisco Alcântara Gomes 

Filho (1957 e 1960) trazem impresso, em suas contracapas, que eles estão de acordo com os 

novos programas, conforme portarias n. 966, de 02/10/51 e 1045, de 14/12/51 e têm um 

número de registro na Comissão Nacional do Livro Didático. Já o livro de Aníbal Freitas, de 

1960, informa, na contracapa, que está de acordo com os programas oficiais e, na capa está 

impresso “Uso autorizado pelo Ministério de Educação e Cultura” e o número de registro.  
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Sobre a realização de experimentos com uso de instrumentos, o tema de nosso 

interesse, o livro de Francisco Venâncio Filho (1935) traz uma especificidade em relação aos 

demais, pois apresenta, no final, uma seção denominada Laboratórios, com uma lista de itens 

que devem compor um laboratório de ciência experimental. Neste tópico, o autor aponta que a 

composição de um laboratório não é tarefa fácil pela quantidade de aparelhos que aparecem 

nos catálogos e por serem eles dispendiosos e argumenta que é possível utilizar-se de 

materiais de uso cotidiano e fáceis de adquirir. O autor faz uma crítica aos requisitos oficiais, 

apontado que estes, “ao em vez de se fixarem em aparelhos às vezes decorativos, simples 

ornamentos de luxo a armários mais ou menos fechados, para apresentação a visitantes de 

cerimônia, deveriam indicar as experiências a serem realizadas e expostas claramente aos 

alunos”. (VENÂNCIO FILHO, 1935, p. 213). 

Em seguida, considerando que existe uma quantidade mínima de aparelhos a serem 

adquiridos, o autor apresenta uma lista com a seguinte divisão: 1. Aparelhos de medidas 

gerais, das diferentes áreas da Física (balanças, termômetros, dinamômetros, entre outros); 2. 

Aparelhos e peças diversas, também das diferentes áreas (fios, cubas de vidro, disco de 

Newton, espelhos, lentes, etc.). Acrescenta, ainda, uma caixa de ferramentas e “uma ou duas 

caixas Kosmos (mecânica-calor-acústica, ótica e eletricidade)”, que possibilitariam executar, 

“com a colaboração necessária e utilíssima do trabalho manual dos alunos todas as 

experiências indispensáveis à nítida compreensão dessa Introdução à Física” (VENÂNCIO 

FILHO, 1935, p. 214). 

Ao compararmos a descrição do autor com os instrumentos encontrados na Escola 

Bento de Abreu, observamos que muitos deles estão em ótimo estado de conservação, o que 

pode indicar pouca utilização em aulas. Por outro lado, há aparelhos que parecem ter sido 

manuseados, mas não conseguimos, até o momento, identificar se foram ou não utilizados 

com alunos.  

No entanto, se o ensino de Física se deu de acordo com os programas oficiais, é 

possível que alguns dos instrumentos tenham sido utilizados. Os livros analisados trazem 

informações sobre alguns instrumentos presentes na coleção da EEBA, com descrições e 

propostas de utilização. No livro de Aníbal Freitas (1936), encontra-se, no final de alguns 

capítulos, um tópico denominado “Experiências a realizar”, algumas com uso de materiais 

simples, do dia a dia, e outras com uso de objetos de laboratório como balanças e balão de 

vidro. 
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No livro de Urbano Pereira (1942), também aparece, ao final de alguns dos capítulos, 

um item com o título “Experiências”, com indicações de atividades de medidas de 

comprimento e área de figuras geométricas, cálculo de volume, uso de balanças para 

pesagens, graduação de dinamômetros e aerômetros, medidas de temperatura com uso de 

termômetro, observações com microscópio, observação com bússola e algumas outas.  

A seguir, como ilustração, apesentamos algumas descrições de aparelhos e indicações 

de trabalhos experimentais para o programa destinado à 3ª série do curso secundário. 

No livro de Francisco Venâncio Filho (1935), no capítulo sobre Sólidos, são 

abordados o equilíbrio, a massa e o peso de um corpo, com ilustrações de diversos 

instrumentos, como dinamômetros, giroscópio, balanças de diversos tipos. Entre as balanças, 

há uma de Roberval, descrita detalhadamente. A seguir, na Figura 26, apresentamos a 

descrição da balança de Roberval e, na Figura 27, a imagem da balança, da marca Barzon, de 

São Paulo, que pertence à coleção da EEBA (número de inventário 2007/137).  

 
Figura 26 - Balança – F. Venâncio Filho (1935) 
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Figura 27 - Balança de Roberval  

Fonte: Arquivo pessoal M. Cristina S. Zancul 
 

Como outro exemplo, no livro de Aníbal Freitas (1936), no capítulo cujo título é: O ar. 

Pressão atmosférica – Experiências com a bomba de vácuo, que traz a descrição de várias 

experiências, entre as quais a dos hemisférios de Magdeburgo, com uso da máquina 

pneumática. Também com o uso dessa máquina, há a seguinte descrição da experiência do 

repuxo no vácuo: 

 
(...) Um recipiente de vidro, alongado e completamente fechado, é 
atravessado em seu fundo metálico afilado em sua extremidade superior, fig. 
68. A extremidade inferior, munida de uma torneira, possue uma rôsca que 
permite parafusa-la numa máquina pneumática. Rarefaz-se o ar do recipiente 
e apoia-se a parte inferior do tubo num vaso com água. Abrindo-se então a 
torneira, a água, forçada pela pressão atmosférica jorrará no recipiente, 
formando um repuxo (FREITAS, 1936, p. 64). 

 
A seguir (Figuras 28 e 29), a ilustração que acompanha o texto do livro e o 

instrumento Fonte de vácuo, do fabricante francês Deyrolle (número de inventário 2007/005).  
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Vale ressaltar que entre os instrumentos da Escola Bento de Abreu encontramos uma 

belíssima máquina pneumática, do fabricante francês Les Fils D’ Emile Deyrolle (número de 

inventário 2007/128), cuja imagem apresentamos na Figura 30, a seguir. A peça, cuja base é 

em madeira maciça, permite o encaixe da fonte de vácuo e de outros instrumentos que 

necessitam de uma bomba de vácuo para sua utilização e também fazem parte do conjunto de 

objetos da escola. Ao lado da máquina, na Figura 31, sua descrição conforme aparece no livro 

de Aníbal Freitas (1936). 

 

 
 

 

    Figura 30 – Bomba de vácuo 
  Fonte: Arquivo M. C. S. Zancul 
 

Figura 31 – Bomba de vácuo– A. Freitas (1936) 

 

Neste mesmo livro, encontramos, em outros capítulos, ilustrações de objetos que 

fazem parte da coleção da EEBA, entre os quais podemos citar balanças, o aparelho de 

Haldat, além de bússola, pilhas, galvanômetros, bobina de Ruhmkorff e barômetros. 

A seguir, na figura 32, reproduzimos a figura do livro de Aníbal Freitas com a 

descrição da bússola e de seu funcionamento, que se encontra no capítulo XXI, cujo título é 

“Eletroímã, Imã permanente, Bússolas”, ao lado da imagem do instrumento (figura 33), 

pertencente à Escola Bento de Abreu (número de inventário 2007/012).  
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        Figura 32 – Bússola - A. Freitas (1936) Figura 33 – Bússola 
Fonte: Arquivo M. Cristina S. Zancul 

 
 

Com ilustrações mais simples, o livro de Urbano Pereira também apresenta, em 

diferentes capítulos, a descrição de diversos objetos de ensino de Física que fazem parte do 

acervo da referida escola. No capítulo que trata da pressão atmosférica, selecionamos o item 

referente a barômetros. O texto informa que os barômetros são aparelhos usados para medir a 

pressão atmosférica, faz referência à experiência de Torricelli e apresenta alguns exemplos de 

barômetros de mercúrio, como o barômetro de tubo curvo (de sifão), o barômetro de Fortin, 

explicando seu funcionamento a partir de ilustração reproduzida a seguir (Figura 34). 

Também apresentamos, na figura 35, a imagem de um barômetro da coleção da EEBA, da 

marca Max Kohl Chemnitz (número de inventário 2007/135).  

 



74 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 – Barômetro - U. Pereira (1942) Figura 35 – Barômetro 
Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul 

 

Do mesmo livro apresentamos, na figura 36, a explicação sobre o funcionamento do 

galvanômetro, com sua ilustração e um dos equipamentos desse tipo encontrados no 

laboratório de Física da EEBA. O galvanômetro de Bourbouze, que aparece na figura 37, foi a 

primeira peça catalogada na coleção e é de fabricante desconhecido (número de inventário 

2007/001). 
 

 

 

 
 

 
 
 
 

 

Figura 36 – Galvanômetro – U. Pereira (1942) Figura 37 – Galvanômetro 
Arquivo M. C. S. Zancul 
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Os dois livros de Francisco Alcântara Gomes Filho para o primeiro e o segundo anos 

do curso colegial, também trazem, em seus capítulos, ilustrações de diversos instrumentos e 

aparelhos que existem na Escola Bento de Abreu de Araraquara.  

O livro para o primeiro ano segue fielmente o programa de Física do curso científico, 

estabelecido pela Portaria n. 966, de 2/10/51. O primeiro capítulo traz uma introdução ao 

estudo da Física, trata das propriedades da matéria e de medidas e erros. No tópico sobre 

medidas, são apresentados diversos instrumentos de medidas, entre os quais o esferômetro, 

com uma descrição de seu funcionamento e da forma como deve ser usado para a realização 

de medidas de comprimento e do raio de uma esfera, conforme a reprodução na figura 38 a 

seguir, ao lado da peça da coleção (número de inventário 2007/041), na figura 39. 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 39 – Esferômetro 

 
 

Figura 38 – Esferômetro – F. Gomes Filho (1960) 
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Neste mesmo volume, o capítulo 5 sobre gravidade, massa e peso dos corpos, o 

tópico sobre a queda dos corpos, mostra o tubo de Newton e o martelo de água, citados como 

exemplos de instrumentos para a verificação experimental da 1ª lei de Newton. O texto do 

livro está reproduzido na figura 40, a seguir. 

 

 
Figura 40 - Tubo de Newton – Francisco Alcântara Gomes Filho (1960) 

 

Nas figuras 41 e 42, aparecem o tubo de Newton, do fabricante Deyrolle, (número de 

inventário 2007/129) e o martelo de água, ambos pertencentes à coleção da EEBA.  
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Figura 42 –Martelo de Água 

Fonte: Arquivo pessoal M. C. Zancul 
 

 
       Figura 41 – Tubo de Newton 
Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul 

 

O livro de Francisco Alcântara Gomes Filho, destinado ao segundo ano do curso 

colegial, está de acordo com programa estabelecido para Portaria n. 966, incluindo conteúdos 

das áreas de Acústica e Calor.  

Do referido livro, selecionamos um exemplo de cada uma dessas duas áreas. De 

Acústica, a Roda de Savart é apresentada no livro como “um tipo de aparelho que emite som 

de frequência fácil de ser calculada” (p.71), por meio de uma equação, conforme aparece na 

figura 43. Ao lado as rodas de Savart que fazem parte da coleção da EEBA (número de 

inventário 2007/101) (figura 44). 
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Figura 43 – Roda de Savart - F. A. Gomes Filho 
(1957)  

Figura 44 – Rodas de Savart – Acervo 
EEBAFonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul 

 

 

No que se refere à área de Calor, entre outros conteúdos, a umidade relativa do ar é 

abordada com a apresentação de diversos tipos de higrômetros, que aparecem em ilustrações, 

entre os quais o Higrômetro de Daniel, o Higrômetro de cabelo e o Psicômetro, que estão 

presentes na coleção de objetos da EEBA.  

Como exemplo, apresentamos, na figura 45, o trecho que explica o que é o Psicômetro 

e seu funcionamento e ao lado o instrumento da EEBA, cuja etiqueta registra Casa Lohner 

S.A, SP (número de inventário 2007/054) (Figura 46).  
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Figura 45 – Psicrômetro - F. A. Gomes Filho (1957) Figura 46 – Psicrômetro 
Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul 

 

 

Para o terceiro ano do curso colegial, o volume analisado, de Aníbal Freitas, tem data 

de 1960 e corresponde à 11ª edição e, embora não haja referência à data da primeira edição, é 

possível supor que tenha sido um livro bastante utilizado. Na sua introdução, o livro traz o 

programa oficial de Física para a terceira série do curso científico e para a 3ª série do clássico, 

assim como as instruções metodológicas para ambos os cursos. O conteúdo abrange as áreas 

de Óptica, Eletricidade e Magnetismo e Tópicos de Física Moderna e Contemporânea, como 

radioatividade e relatividade.  

Diversos equipamentos das duas áreas aparecem descritos, alguns com explicações 

sobre seu funcionamento. No que se refere à Óptica, são detalhados os instrumentos de 

projeção, de ampliação e de aproximação, como a lanterna de projeção, os microscópios, a 

lupa, as lunetas e outros.  

Na figura 47 a seguir, apresentamos a descrição da lupa ou microscópio simples, 

conforme aparece no livro mencionado, que traz, após a descrição, a fórmula para o cálculo 

da ampliação e da potência da lupa e uma aplicação numérica.  
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Ao lado, na figura 48, está a lupa da coleção de instrumentos da EEBA, de fabricante 

não identificado (número de inventário 2007/014). 

 

 

 

Figura 47 – Lupa – A. Freitas (1960) Figura 48 – Lupa 
 

Das áreas de Eletricidade e Magnetismo também são diversos os objetos que ilustram 

os conteúdos tratados, como eletroscópios, esfera de prova, os diversos tipos de pilhas, 

geradores, além de equipamentos como a bobina de Ruhmkorff e as máquinas eletrostáticas, 

todos estes encontrados no laboratório de Física da Escola Bento de Abreu de Araraquara. 

Entre as máquinas eletrostáticas, o livro traz a ilustração e descrição da Máquina de 

Wimshurst. A seguir, na figura 49, vemos a cópia do trecho que se refere à máquina de 

Wimshurst, com a descrição do instrumento e a explicação sobre seu funcionamento.  
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Figura 49 – A. Freitas (1960) 

 

Nas figuras 50 e 51 estão as imagens dos dois exemplares da máquina de Wimshurst 

que fazem parte da coleção de objetos da EEBA, uma de fabricante não identificado (número 

de inventário 2007/029) e a outra com a inscrição Shimadzu Seisakusho – Kioto Japan 

(número de inventário 2007/092).  

 

  
    Figura 50 - Máquina de Wimshurst Figura 51- Máquina de Wimshurst 
Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul   Fonte: Arquivo pessoal M. C. S. Zancul  
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Pela leitura de seus prefácios e índices, observamos os livros analisados 

acompanham as indicações da legislação. Em todos os volumes utilizados neste estudo 

verificamos a presença de descrições de instrumentos e de seus usos (no Anexo 4 

apresentamos os índices dos seis livros - na ordem já estabelecida e demonstrada acima, 

apenas para demonstrar a organização/divisão do conteúdo segundo cada autor) 

A quantidade e a variedade de objetos de ensino de Física encontradas na Escola 

Bento de Abreu de Araraquara permitiria atender ao que aparece nos livros, porém, até o 

momento, não temos informações precisas se os objetos foram ou não utilizados em aulas de 

Física.  

 

3.2. Propostas de utilização dos instrumentos selecionados nos livros em estudo 

 

Neste item apresentamos as descrições dos cinco instrumentos escolhidos segundo os 

critérios já apresentados, como objeto de estudo nesta dissertação e as propostas de utilização 

destes instrumentos, conforme aparecem nos livros selecionados.  

Começamos nossa análise com o dinamômetro de Poncelet, da área de Mecânica. 

Sobre dinamômetros, encontramos referências nos três livros para a 3ª série, publicados entre 

1931 e 1942, que se referem ao período em que vigorava o programa estabelecido pela 

Reforma Francisco Campos, mas nenhum dos livros fala especificamente do dinamômetro de 

Poncelet. Em Venâncio Filho (1935), há a informação sobre a variação do peso em diferentes 

lugares da Terra, que “pode ser verificada pelo dinamômetro” (p. 36) e a representação 

gráfica de dinamômetros e de seu funcionamento. Já em Aníbal Freitas (1936), o texto que 

trata do peso de um corpo não fala explicitamente em dinamômetros, mas apresenta, entre as 

“Experiências a realizar”, a seguinte: “Para mostrar a diferença de peso de corpos diversos, 

suspendem-se estes sucessivamente a um cordão de borracha ou uma mola de aço, enrolada 

em espiral: o alongamento produzido variará de um corpo para outro” (p. 35). O livro de 

Urbano Pereira (1942), no capítulo “Força e Trabalho”, no item que aborda a definição e a 

medida de força, temos a descrição e a figura de um dinamômetro e no questionário pede-se 

que os estudantes desenhem um dinamômetro e expliquem seu funcionamento.   

No livro de Gomes Filho (1960), para o primeiro ano colegial, o capítulo 2, intitulado 

Mecânica, traz o item “Tipos de dinamômetros”, entre os quais aparece o de Poncelet, com a 

explicação de que ele é constituído por duas lâminas de aço presas por duas alças, com 

indicação em uma figura. O texto diz “Quando fixamos a argola C e puxamos o gancho D, as 
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duas lâminas se encurvam, acarretado o deslizamento das hastes a e b, que marcam, na 

graduação existente em uma delas, a força correspondente” (p. 111). Na sequência do texto, 

aparece a ilustração reproduzida na figura 52 a seguir.  

 

 
Figura 52 - Dinamômetro de Poncelet - Gomes Filho, 1960 

 

O texto do livro não apresenta nada além dessa descrição de funcionamento do 

instrumento. Mesmo nos capítulos seguintes, quando são abordados, em dinâmica, os 

conceitos de força e peso, não há referências ao uso do dinamômetro para medidas. Sendo 

assim, de acordo com a proposta deste livro, o objeto dinamômetro de Poncelet teria apenas 

uma função ilustrativa, servindo para mostrar como ele é utilizado. 

O segundo instrumento de nosso estudo é o higrômetro de Daniell, da área de Calor, 

que encontramos, entre os livros que utilizamos em nossa pesquisa, no segundo volume de 

Francisco Alcântara Gomes Filho (1957) (figura 53). O capítulo no qual o instrumento 

aparece, tem como título “Mudanças de estado físico e suas leis. Higrometria.” O texto 

explica que o higrômetro de Daniell é um tipo de higrômetro de condensação e detalha seu 

funcionamento, além de apresentar um exemplo de aplicação numérica, conforme o texto 

reproduzido a seguir, ao lado da representação do instrumento.  
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Figura 53 – Higrômetro de Daniell - Gomes Filho, 1957 
 

Na aplicação numérica, informa-se que o termômetro interno de um higrômetro de 

Daniell marca o ponto de orvalho à temperatura de 9º C e que a temperatura externa é de 15º 

C e pede-se o cálculo do estado higrométrico. A solução aparece também no texto, sendo o 

resultado igual a 0,67. Na lista com oito exercícios que aparece no final do capítulo, dois deles 

abordam o higrômetro de condensação.  

Nosso terceiro instrumento em análise é o modelo de locomotiva a vapor e 

observamos uma pequena menção a ele no capítulo que trata de mudança de estado e 

aplicações no livro de Venâncio Filho (1935), que aparece na figura 54. O texto diz “O vapor 

que resulta da passagem de um líquido ao estado gasoso adquire certa pressão, capaz de 

realizar trabalho”. Referindo-se à figura reproduzida a seguir, vem uma explicação sobre o 

que acontece depois de algum tempo, quando a água no tubo é aquecida e a informação de 

que “essa força expansiva do vapor d´água é utilizada na máquina a vapor [...]” (p. 101). 
 

 
Figura 54 – Força elástica do vapor (Venâncio Filho, 1935) 
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Uma referência mais completa a máquinas a vapor e seu funcionamento, 

encontramos no segundo volume de Francisco Alcântara Gomes Filho (1957), no capítulo que 

trata da transformação de calor em trabalho e dos princípios da termodinâmica. O item aborda 

as máquinas térmicas, classificando-as em máquinas a vapor e motores à explosão.  

Sobre as máquinas a vapor, o texto diz que elas funcionam por meio do 

aproveitamento da pressão obtida a partir do aquecimento da água em caldeiras fechadas. 

Essa pressão é usada para movimentar um êmbolo no interior de um cilindro, que faz fazer 

girar uma roda. Há também informações de que as máquinas a vapor são constituídas de uma 

caldeira e seus acessórios, um condensador e um mecanismo de transmissão do movimento e 

explicações sobre o funcionamento de cada uma dessas partes. No que se refere à aplicação 

das máquinas a vapor, lemos “Como a força expansiva dos vapores é muito grande, as 

máquinas a vapor tem grande força e, por isso, são empregadas em movimentar guindastes, 

navios, locomotivas, etc.” (GOMES FILHO, 1957, p. 241). A seguir, as figuras 55 e 56, 

retiradas do livro, ilustram o mecanismo de transmissão do movimento. 

 

 

 

 

Figura 55 - Ação da pressão do vapor sobre o 
cilindro. Fonte: Gomes Filho (1957) 

 

Figura 56 – Mecanismo de transmissão 
Fonte: Gomes Filho (1957) 

 

 

O quarto instrumento de nosso estudo é uma Câmara Escura, da área de Óptica, 

sobre a qual encontramos as seguintes descrição e ilustração conforme mostra a figura 57 

retirada do livro de Venâncio Filho (1935).  
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Figura 57 – Descrição da câmara escura 

Fonte: Venâncio Filho (1935) 
 

O livro de Aníbal Freitas (1936), sem falar explicitamente em câmara escura, traz um 

item que explica, com a ajuda de uma ilustração, como se forma a imagem de um corpo 

luminoso colocado em frente a uma caixa de paredes opacas com uma pequena abertura.  

No livro de Urbano Pereira (1942), a referência à câmara escura aparece no capítulo 

sobre espelhos e lentes, no item “Máquina fotográfica”. O texto afirma que a máquina 

fotográfica é uma câmara escura aperfeiçoada e descreve como a imagem se forma e fica 

registrada. A ilustração que acompanha a explicação está reproduzida a seguir, na figura 58. 

 

 
Figura 58 – Máquina fotográfica - Urbano Pereira (1942) 

 

No livro de Aníbal Freitas, 3º livro ciclo colegial, de 1960, no capítulo sobre 

propagação retilínea da luz, encontramos a mesma explicação sobre a formação de imagens 

em pequenas aberturas, com a mesma ilustração, apresentadas pelo autor no seu livro 

anteriormente referido, de 1936. 

No livro de 1960, no entanto, há uma explicação bastante detalhada sobre a câmara 

escura, no capítulo que se refere aos instrumentos de Óptica. Neste item, o texto se refere ao 

uso de lentes para aumentar a iluminação da imagem obtida na câmara e mostra como se 

calcula a claridade de uma objetiva. O texto também informa que a câmara escura “constitui o 

órgão essencial das máquinas fotográficas” (p. 104).  

Nosso último instrumento a ser verificado nos livros, é a Roda de Barlow, da área de 

Eletromagnetismo. No livro de Venâncio Filho (1935), encontramos, no capítulo que trata de 
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Eletromagnetismo, um item abordando as máquinas dínamo-elétricas, com explicações e 

ilustração sobre seu funcionamento, mas não há referência ao instrumento Roda de Barlow. 

No livro de Urbano Pereira (1942), há um capítulo que fala das aplicações da eletricidade, 

com um item que aborda a eletricidade como força motriz e se refere ao motor elétrico.  

O livro de Aníbal Freitas para o 3º ano do ciclo colegial (1960) traz uma sessão sobre 

o campo magnético gerado pelas correntes elétricas, com um item intitulado “Ação dos imãs 

sobre as correntes”. O texto diz que um imã fixo produz um desvio em uma corrente móvel e 

que a roda de Barlow permite evidenciar esse fato. Na sequência, há a descrição do aparelho e 

de seu funcionamento.  

A ilustração conforme aparece no livro e parte da explicação fornecida esta na figura 

59 a seguir: 

 

 

 

Figura 59 – Roda de Barlow 
Fonte: Aníbal Freitas, 1960 

 

Pelo que se observa, nesse caso, a função do instrumento, caso estivesse ao alcance 

de professes e alunos durante as aulas, era apenas ilustrativa. Na verdade, de acordo com o 

que pudemos verificar nos livros analisados, os cinco instrumentos escolhidos para o presente 

estudo serviam para explicar um fenômeno físico ou uma lei e deveriam ser manuseados 

principalmente pelo professor. 

Assim, temos as recomendações da legislação quanto aos materiais para a realização 

de atividades experimentais, os livros didáticos publicados no período entre 1931 e 1961, com 

a apresentação e descrição de muitos desses materiais e uma coleção de instrumentos de uma 

escola que abrange grande parte do que aparece tanto na legislação como nos livros. Isso nos 

leva a supor que, de alguma maneira, os instrumentos tiveram um papel significativo na 

concepção de ensino de Física naquele período. 
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4. Um estudo dos cinco instrumentos  

 

Apresentamos, neste capítulo, um estudo dos cinco instrumentos pertencentes ao 

acervo da escola Bento de Abreu de Araraquara, selecionados para estudo nesta dissertação, 

quais sejam: Dinamômetro de Poncelet, Higrômetro de Daniell, Modelo de Máquina a Vapor, 

Câmara Escura e Roda de Barlow. Conforme já explicado anteriormente, os instrumentos 

foram selecionados usando-se, como critério, diferentes áreas temáticas da Física. Nossa 

intenção é expor uma metodologia que  pode ser aplicada aos outros objetos da coleção. 

Como esclarecemos no item Procedimentos Metodológicos, a ficha que utilizamos 

segue o modelo da de Silva (2005), abarcando as seguintes dimensões: Material, História, 

Meio e Significado, além de referências.  

Para a descrição de cada peça e de seu funcionamento, utilizamos, principalmente, as 

informações encontradas nos seis livros didáticos analisados, relacionando o instrumento com 

a proposta de sua utilização, conforme recomendavam os autores. Também incluímos, como 

referência, o Thesaurus de acervos científicos em língua portuguesa, conforme mencionamos 

anteriormente. Embora já tenhamos descrito cada um dos campos, apresentamos aqui, de 

maneira breve, alguns detalhes que, no nosso entendimento, podem auxiliar na leitura da 

ficha. 

Como já foi apontado, em relação aos materiais constituintes das peças, não 

especificamos o tipo de metal ou de madeira utilizados, pois não temos como identificá-los. A 

qualidade de acabamento, considerando-se o tipo de acabamento dado pelo fabricante da 

peça, foi classificada dentro dos parâmetros: boa, regular e ruim. Quanto ao estado de 

conservação, avaliamos de acordo com os critérios: bom, regular e ruim, considerando-se as 

condições em que a peça se encontra quanto ao seu funcionamento e ao desgaste sofrido ao 

longo do tempo. A ênfase matemática foi considerada qualitativa, quando o instrumento tem 

como função o enfoque de questões conceituais e quantitativa, quando serve para obtenção de 

medidas de grandezas. Na forma de abordagem, especificamos se o instrumento é de 

demonstração/observação ou de experimentação.  

As fichas que aqui apresentamos a seguir são exemplos e, como já dissemos, podem 

ser elaboradas para todos os instrumentos da coleção da EEBA, bem como servir como 

modelo para a organização de instrumentos encontrados em outras escolas.  
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Dinamômetro de Poncelet 
 

Nome: Dinamômetro de Poncelet Número de identificação: 2007/094 
 

 
MATERIAL 

Área do conhecimento Mecânica 

Descrição  Peça em metal, constituída por duas lâminas flexíveis, 
presas por duas estruturas metálicas rígidas, em forma de 
retângulo. Externamente, no centro de cada uma das 
lâminas, está fixada uma argola. Na parte interna das 
lâminas, em continuidade às argolas, uma placa com 
divisão (escala) e uma placa lisa, deslizam entre si, quando 
puxamos as argolas. Para efetuar medidas, o instrumento é 
suspenso pela alça superior e, na outra, penduram-se corpos 
cujo peso se queira aferir. A intensidade da força é indicada 
na escala. 

Dimensões  Comprimento: 26,1 cm 
Altura:15,9 cm 
Largura da lâmina: 3,5 cm 

Funcionamento Utilizado para medir a intensidade de uma força, através da 
deformação elástica de duas lâminas metálicas. 

Qualidade de acabamento Boa 

Materiais Metal 

HISTÓRIA 
Fabricante Deyrolle 
Procedência Paris (França) 
Usuário Professor e aluno 
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MEIO 
Armazenagem Armário 
Estado de conservação Bom (algumas partes têm oxidação) 
Local Laboratório de Física 

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática Quantitativa 
Forma de abordagem Demonstração e experimentação 

REFERÊNCIAS 
Livros GOMES FILHO, Francisco de Alcântara. Física para o primeiro ano 

colegial. São Paulo. Companhia Editora Nacional (1960), p. 112. 
Catálogo 

 

 
Les Fils D´Emile Deyrolle, 1907. Catalogue méthodique: Physique: 
instruments de précision, materiel de laboratoire: Gabinets de Physiqye 
et de Chimie, Paris, p. 8 

Thesaurus de acervos 
científicos em língua 
portuguesa 

 

 
http://thesaurusonline.museus.ul.pt/ficha.aspx?frm=tg&value=Dinam%
F4metro%20de%20Poncelet&t=o&id=197 

 

  

http://thesaurusonline.museus.ul.pt/ficha.aspx?frm=tg&value=Dinam%F4metro%20de%20Poncelet&t=o&id=197
http://thesaurusonline.museus.ul.pt/ficha.aspx?frm=tg&value=Dinam%F4metro%20de%20Poncelet&t=o&id=197
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4.2. Higrômetro de Daniell 

Nome: Higrômetro de Daniell Número de identificação: 2007/023 

 

 
MATERIAL 

Área do conhecimento Calor 

Descrição  Esse higrômetro de condensação possui um suporte de 
madeira, de base circular, que sustenta uma estrutura 
composta por duas esferas de vidro, unidas por meio de um 
tubo de vidro dobrado, formando dois ramos de 
comprimentos diferentes. No centro do suporte de madeira 
está fixado um termômetro, que fornece a temperatura 
ambiente. A esfera na ponta do tubo mais comprido contém 
éter, onde fica mergulhado o bulbo de um termômetro. A 
esfera que fica na extremidade do tubo mais curto, é 
recoberta por um tecido fino (gaze), sobre a qual se goteja 
éter, que ao evaporar-se, resfria a esfera e provoca a 
condensação do vapor dentro dela, provocando uma 
diminuição da temperatura interna. Parte do líquido contido 
na outra esfera se evapora, esfriando-a, assim como o ar em 
contato com ela. Na superfície da bola se formam gotículas 
de orvalho. Pela comparação entre a temperatura em que o 
orvalho é produzido e a temperatura exterior, determina-se 
a umidade do ar.  

Dimensões  Base circular: 14,8 cm de diâmetro; 
Altura (da base ao topo): 29,7 cm; 
Largura: 21 cm. 

Funcionamento Utilizado para determinar a umidade do ar a partir da 
temperatura de condensação.  

Qualidade de acabamento Boa  

Materiais Madeira, vidro, plástico, papel e mercúrio. 
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HISTÓRIA 
Fabricante Não consta 
Procedência Não identificada 
Usuário Professor  

MEIO 
Armazenagem Armário 
Estado de conservação Bom  
Local Laboratório de Física 

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática Quantitativa 
Forma de abordagem Demonstração e experimentação 

REFERÊNCIAS 
Livros GOMES FILHO, Francisco de Alcântara. Física para o segundo ano do 

curso colegial. São Paulo. Companhia Editora Nacional, 1957, p. 220. 
Catálogo 

 
 
Max Kohl Aktiengesellschaft  - Chemnitz – Germany – Physical 
Apparatus in stock, 19--, p. 49. 

Thesaurus de acervos 
científicos em língua 
portuguesa 

 
http://thesaurusonline.museus.ul.pt/ficha.aspx?frm=tg&value=Higr%F4
metro%20de%20Daniell&t=o&id=305 
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4. 3. Modelo de máquina a vapor 

Nome: Modelo de máquina a vapor Número de identificação: 2007/026 

 

 
 

MATERIAL 

Área do conhecimento Termodinâmica 

Descrição  As máquinas a vapor transformam calor em trabalho 
mecânico. Funcionam por meio do aproveitamento do 
aquecimento da água em caldeiras fechadas, onde a pressão é 
elevada. Essa pressão é usada para movimentar um êmbolo no 
interior de um cilindro, imprimindo um movimento de rotação.  
As máquinas a vapor possuem uma caldeira e seus acessórios, 
um condensador e um mecanismo de transmissão do 
movimento. Neste modelo, vemos o mecanismo de 
transmissão, composto de um pistão, com os locais de entrada 
e saída do vapor, ligado a uma biela, que por sua é ligada a 
uma roda. Ao girar uma manivela, acoplada a uma roda, pode-
se observar o movimento do pistão e da biela.  

Dimensões  Comprimento da base: 34,9 cm; 
Largura da base: 16,5 cm; 
Altura da peça: 15,7 cm. 

Funcionamento Utilizado para demonstrar o funcionamento de uma máquina a 
vapor 

Qualidade de acabamento Boa 

Materiais Madeira e metal 

HISTÓRIA 
Fabricante ou distribuidor  Meister Irmãos 
Procedência Rio de Janeiro (Brasil) 
Usuário Professor 
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MEIO 
Armazenagem Armário 
Estado de conservação Bom 
Local Laboratório de Física 

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática Qualitativa 
Forma de abordagem Demonstração 

REFERÊNCIAS 
Livros GOMES FILHO, Francisco de Alcântara. Física para o segundo ano do curso 

colegial. São Paulo. Companhia Editora Nacional, 1957, p. 220. 
Catálogo 

 
Franz Sturm & Cia. Ltda. Material para ensino. Catálogo geral no 1, São 
Paulo, 1940. 

Thesaurus de 
acervos científicos 
em língua 
portuguesa 
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4.4. Câmara escura 

Nome: Câmara escura Número de identificação: 2007/102 

 

 
 

MATERIAL 

Área do conhecimento Óptica 

Descrição  Uma câmara escura de orifício consiste em um 
equipamento formado por uma caixa de paredes totalmente 
opacas, com um pequeno orifício no meio de uma das 
faces. Ao colocar-se um objeto luminoso ou iluminado, na 
frente do orifício, a uma certa distância, vai haver a 
formação de uma imagem invertida, na parede oposta da 
caixa.  

Dimensões  Comprimento: 28 cm 
Largura: 15 cm 
Altura: 16,7 cm 

Funcionamento Sua finalidade é produzir a imagem real de um objeto  

Qualidade de acabamento Regular  

Materiais Madeira e Metal 
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HISTÓRIA 
Fabricante Max Kohl 
Procedência Chemnitz (Alemanha) 
Usuário Professor 

MEIO 
Armazenagem Armário 
Estado de conservação Regular 
Local Laboratório de Física 

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática Qualitativa 
Forma de abordagem Demonstração  

REFERÊNCIAS 
Livros FREITAS, Aníbal (1960). Física 3º livro – Ciclo colegial. São Paulo, Edições 

Melhoramentos, p. 104 
 

Catálogo 

 
 

Max Kohl A. G. Chemnitz Germany – Price List no. 50. Vols. II and III. Physical 
Apparatus, 191-. , p. 530. 

Thesaurus de 
acervos 
científicos em 
língua 
portuguesa 
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4. 5. Roda de Barlow 

Nome: Roda de Barlow Número de identificação: 2007/010 
 

 
MATERIAL 

Área do conhecimento Eletromagnetismo 

Descrição  É um motor elétrico. O aparelho é composto por uma roda 
metálica, dentada, que pode girar em torno de um eixo 
horizontal fixo. Os dentes da roda, ao girar, mergulham 
levemente em uma pequena cuba que contém mercúrio e que 
fica apoiada na base do instrumento. Em volta do recipiente 
com mercúrio e também preso à base, há um imã, em forma 
de U. Ligando-se o eixo da roda ao polo de uma pilha e o 
depósito de mercúrio ao outro polo, observa-se que a roda 
começa a girar pela ação de uma força eletromagnética. 
Mudando o sentido da corrente, o sentido do movimento de 
rotação também muda.  

Dimensões  Altura da peça: 28,8 cm 
Medidas da base: 24,6 cm X 12,6 cm 

Funcionamento Demonstrar a transformação de energia elétrica em mecânica.  

Qualidade de acabamento Boa 

Materiais Metal e madeira 

HISTÓRIA 
Fabricante ou distribuidor  Meister Irmãos 
Procedência Rio de Janeiro (Brasil) 
Usuário Professor 
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MEIO 
Armazenagem Armário 
Estado de conservação Bom 
Local Escola Estadual Bento de Abreu de Arararaquara 

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática Qualitativa 
Forma de abordagem Demonstração  

REFERÊNCIAS 
Livros FREITAS, Aníbal (1960). Física 3º livro – Ciclo colegial. São Paulo, Edições 

Melhoramentos, p. 346. 
Catálogo 

 

 
Les Fils D´Emile Deyrolle, 1907. Catalogue méthodique: Physique: instruments 
de précision, materiel de laboratoire: Gabinets de Physiqye et de Chimie, Paris, 
p. 104 

Thesaurus de 
acervos 
científicos em 
língua 
portuguesa 
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5. Considerações finais  

 

A partir do estudo que realizamos, apresentamos algumas considerações relacionadas 

com os objetivos formulados.  

Em primeiro lugar, apontamos que os instrumentos antigos, encontrados na EEBA, 

atendiam ao que era proposto nas legislações de épocas anteriores. O estudo da legislação do 

ensino brasileiro no período compreendido entre 1931 e 1961, revela que, depois da criação 

do Ministério da Educação e Saúde Pública, no ano de 1930, - durante o primeiro governo de 

Getúlio Vargas, teve início a regulamentação dos procedimentos visando à sistematização do 

ensino secundário. Com a Reforma Francisco Campos, a área científica passou a ter uma 

relevância maior dentro do currículo do secundário. O serviço de inspeção dos 

estabelecimentos de ensino, instituído pela Reforma, avaliava as condições das escolas quanto 

a suas instalações, que incluíam o laboratório de Física, bem como em relação aos diversos 

materiais para uso em atividades com os estudantes.  

Em um artigo no qual discute algumas medidas que revelam “a crescente atenção por 

parte da administração brasileira quanto às instalações dos estabelecimentos destinados ao 

ensino secundário”, a partir da Reforma Francisco Campos, Abreu (2010, p. 292), aponta que 

o documento intitulado “Classificação dos Estabelecimentos de Ensino Secundário", do 

Ministério da Educação e Saúde, consolidado na portaria de 15 de abril de 1932, “é expressão 

da preocupação por parte da administração brasileira quanto às instalações dos 

estabelecimentos destinados a esse nível de ensino” (p. 295).  

No período posterior, com a Reforma Capanema, datada de 1942, o ensino 

secundário ficou dividido em ginasial e colegial, que abrangia o clássico e o científico, com 

uma predominância de disciplinas ligadas a “línguas” para o curso clássico e a ciências, para 

o científico (PILETTI, 1987). As determinações para a equiparação ou reconhecimento das 

instituições que ofereciam o curso colegial, no qual a disciplina Física era ministrada, 

indicavam a necessidade de laboratório de Física e Química e uma relação de material 

didático que incluía diversos instrumentos.  

Assim, observamos que, de 1931 a 1961, período abrangido por este estudo, as 

escolas de ensino secundário deveriam ter espaços de laboratório e materiais para 

demonstrações e realização de experimentos de Ciências e de Física para serem reconhecidas 

ou equiparadas. Os programas para o ensino de Física apresentados nas legislações trazem os 

conteúdos recomendados para esse ensino em nível secundário e orientações de como esses 
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conteúdos deveriam ser ministrados, sugerindo a realização de atividades práticas ou 

experimentais com uso de aparelhos e equipamentos, como os que encontramos na Escola 

Bento de Abreu de Araraquara.  

Conforme explicitamos no trabalho, esta tradicional instituição de ensino teve sua 

origem no início do século XX, no ano de 1914, quando foi instalada, em Araraquara, sob 

administração dos irmãos Lane e com orientação educacional dos padrões da Escola 

Americana. Em 1932, quando se tornou ginásio oficial, vigorava a Reforma Francisco 

Campos, com suas determinações sobre o espaço físico e os materiais para as escolas de 

ensino secundário, que seriam objeto de inspeções federais.  

Em nossa avaliação, as orientações legais podem explicar a presença dos 

instrumentos antigos encontrados na EEBA. Vale ressaltar que eles são similares a objetos 

presentes em algumas outras escolas brasileiras, como verificamos em visita realizada à 

Escola Otoniel Motta, antigo Ginásio de Ribeirão Preto, fundado em abril de 1907 e como 

revelam os trabalhos de Meloni (2011), Madi Filho (2013) e Zacharias (2013), os quais 

abordaram, respectivamente, aspectos inerentes à cultura material escolar no Colégio Culto a 

Ciência de Campinas, no Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo e no Ginásio 

Paranaense de Curitiba.  

Os objetos antigos de valor histórico representam vestígios do ensino proposto ou 

ministrado em um momento específico da educação brasileira, lembrando que a 

documentação escrita sobre a aquisição e usos dos objetos da EEBA não foi encontrada em 

nossas buscas até o momento. Nosso contato com os objetos nos faz perceber seu valor como 

fonte material, ponderando que, como afirma Meloni (2011, p. 45), “embora o texto possa ser 

uma fonte de informação insubstituível, não é único, pois muito do que se desenvolveu em 

uma instituição escolar fica marcado também em outras materialidades”.  

As imagens dos instrumentos em tempos passados revelam resquícios de suas 

trajetórias dentro do contexto do ensino na escola, indicando novas possibilidades para o 

estudo desses objetos, reafirmando a importância de sua preservação. Ao discutir o objeto 

como documento, Rede (1996, p 276) assinala que  

 
Pela sua própria materialidade, os objetos perpassam contextos culturais 
diversos e sucessivos, sofrendo reinserções que alteram sua biografia e 
fazem deles uma rica fonte de informação sobre a dinâmica da sociedade 
(transformações nos modos de relacionamento com o universo físico; 
mudanças nos sistemas de valores etc.). 
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O estudo dos instrumentos, apresentado no capítulo 4, nos permitiu conhecer melhor 

cada um daqueles objetos e, embora já tivéssemos tido contato com eles anteriormente, uma 

análise mais minuciosa nos possibilitou perceber mais detalhes nas peças examinadas, bem 

como aprofundar as comparações em catálogos de fabricantes. Nesse estudo, foi fundamental 

o confronto com os livros didáticos para a descrição detalhada do instrumento e de seu 

funcionamento. Esse procedimento metodológico pode ser aplicado para todos os 

instrumentos da coleção da EEBA e, do mesmo modo, pode servir de modelo para a 

construção de inventários e estudos de outros conjuntos, encontrados em outras instituições.  

Ainda sobre a relação entre os instrumentos e os livros didáticos publicados no 

período de estudo, verificamos um grande número de objetos aparece nos livros didáticos 

analisados. Considerando a importância exercida pelo livro didático no processo de ensino-

aprendizagem, tanto para o professor quanto para o aluno, os manuais antigos se tornam 

importante fonte de consulta e podem fornecer pistas sobre o uso dos instrumentos em épocas 

passadas. Os livros didáticos de Física estudados nesta dissertação e apresentados no terceiro 

capítulo têm como data de publicação os anos de 1935, 1936, 1942, 1957 e 1960. Todos eles 

trazem descrições de aparelhos e instrumentos e explicações sobre o funcionamento destes 

objetos. Além disso, os três livros que estão relacionados aos programas de 1932 trazem itens 

específicos sobre experiências a serem realizadas.  

Em todos os livros analisados encontramos descrições de procedimentos 

experimentais para comprovação de leis físicas, bem como figuras detalhadas sobre alguns 

instrumentos, semelhantes aos da coleção da Escola Bento de Abreu e aos de outras coleções 

já mencionadas. Vale notar que os livros didáticos analisados referentes a este período, 

também eram submetidos a exame por parte do governo, conforme atestam as informações 

que trazem em suas capas e contracapas.  

Por meio do estudo dos instrumentos, em confronto com a legislação e com os livros 

podemos perceber uma ideia de ensino experimental para Ciências e Física na primeira 

metade do século XX, embora se possa discutir a concepção de experimentação presente 

nesses materiais. De todo modo, o que se revela é uma importância significativa à descrição 

de aparelhos e instrumentos e de seu funcionamento.  

O papel que os objetos desempenharam no ensino de Ciências e de Física no Brasil 

justifica a organização de acervos e a preservação desses objetos. Com bem esclarece 

Felgueiras (2005) “inventariar, estudar e preservar são os primeiros passos na criação de uma 

identidade dos contextos escolares”, trabalho este que não ficará completo se não houver o 
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“tratamento mais geral desses materiais, que permita dar-lhes visibilidade, participando na 

melhoria da qualidade cultural da cidade” (2005, p. 99). Desse modo, é fundamental que as 

escolas tomem parte desse processo, e vislumbrem ações que possam interligar o passado e o 

presente de suas existências.  

Os professores podem exercer um papel relevante neste processo de salvaguarda da 

“herança educativa”, reconhecendo o valor dos documentos e objetos escolares como fontes 

valiosas para a compreensão e conhecimento de práticas que delinearam a história da 

instituição educativa. Desse modo, diz Felgueiras (2005, p. 99), “(...) o património de cada 

escola adquire relevo se integrado no conjunto mais vasto da cidade ou da região, que o ajuda 

a explicar e, se recolhido e conservado, for comunicado ao público”.  

Ulpiano Meneses (1992, p. 12), a respeito do papel do presente na constituição da 

categoria do “objeto antigo, objeto histórico”, assinala que “o objeto antigo, obviamente, foi 

fabricado e manipulado em tempo anterior ao nosso, atendendo às contingências sociais, 

econômicas, tecnológicas, culturais, etc. etc. desse tempo”, com “usos e funções utilitários ou 

simbólicos”. Entretanto, argumenta o autor,  

 
Imerso na nossa contemporaneidade, decorando ambientes, integrando 
coleções ou institucionalizado no museu, o objeto antigo tem todos os seus 
significados, usos, funções, drenados e se recicla, aqui e agora, 
essencialmente como objeto-portador-de-sentido. Assim, por exemplo, todo 
eventual valor de seu uso converte-se em valor cognitivo, o que, por sua vez, 
pode alimentar outros valores que o passado acentua ou legitima 
(MENESES, 1992, p. 12).  

 

Nesse sentido, uma coleção de objetos antigos adquire valor histórico como a 

representação de uma época, de um modelo de ensino e, preservada, constituirá um 

documento importante para a compreensão de processos ligados à educação escolar. Seu 

estudo, além de nos dar pistas sobre o uso no passado, também pode nos levar a pensar e 

discutir possibilidades para o ensino hoje. Felgueiras (2005), ao discorrer sobre herança 

educativa e cultura material escolar, aponta que  

 
Estudar a educação hoje significa prestar atenção à densidade histórica do 
sistema educativo, nos contextos concretos de realização, expresso numa 
cultura material, que, simultaneamente, traduz as concepções de uma 
sociedade e manifesta as condições em que puderam ocorrer. 
(FELGUEIRAS, 2005, p. 94). 
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Conhecendo o passado podemos pensar formas para o emprego desses instrumentos 

em outros contextos, contribuindo para o ensino em nossos dias. Uma das possibilidades é 

que as escolas que possuem esses objetos realizem exposições periódicas, que favoreçam o 

envolvimento de alunos, professores, funcionários, preferencialmente, que sejam essas 

exposições abertas à comunidade, para que todos se apropriem, de fato, de algo que lhes 

pertence e expressa a função educativa dessas instituições. Outras alternativas também podem 

ser consideradas, entre as quais o uso dos instrumentos antigos para demonstrações de 

funcionamento dos aparelhos ou para a observação de fenômenos físicos, como era feito 

antigamente, pois em muitos deles os fenômenos podem ser facilmente observados, ao 

contrário do que acontece com muitos instrumentos digitais modernos. Nesse sentido, os 

instrumentos antigos podem servir de modelos para a construção de réplicas, evitando-se sua 

manipulação excessiva, pois muitos deles não funcionam devidamente e o uso pode danificar 

os que ainda estão em condições de operação.  

De todo modo, é inegável que por meio do estudo dos instrumentos podemos 

conhecer melhor o ensino de Ciências e de Física no passado e pensar propostas para o 

emprego desses instrumentos em outros contextos, valorizando o ensino das disciplinas 

científicas em nossos dias.  

Para concluir, ressaltamos mais uma vez a importância da preservação desses 

importantes restos do passado, pois como bem reitera Escolano (2010, p. 47) “el patrimonio 

material es [...] el registro empírico y efectual de las prácticas culturales de una época, de cada 

época, de todas las épocas”. Segundo esse autor,  

 

La idea de patrimonio se asocia a la de identidad y refuerza al mismo tiempo 
el valor de la tradición. Los bienes de la escuela, que hasta hace poco fueron 
excluidos de los archivos de la memoria oficial – una memoria selectiva e 
interesada de hechos y obras notables –, y que ahora se buscan, conservan y 
difunden, nos pertenecen porque nos definen como sujetos históricos-
culturales en cuanto forman parte de nuestra identidad narrativa, sobre todo 
desde que la experiencia escolar entró a formar parte – a lo largo de los 
últimos siglos – de las formas de sociabilidad del común (p. 50). 

 

Acreditamos ser de extrema importância a criação de leis e políticas públicas que 

vislumbrem a salvaguarda de objetos da cultura material existentes nas escolas publicas e 

privadas espalhadas pelo país, de forma que esse patrimônio possa, cada vez mais, ser 

conhecido e estudado.  
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ANEXO 1 

 

 

Ficha de identificação do instrumento 

 

Nome:  Número de identificação:  

 

(imagem) 

 

MATERIAL 

Área do conhecimento  

Descrição   

Dimensões   

Funcionamento  

Qualidade de acabamento  

Materiais  

HISTÓRIA 
Fabricante  
Procedência  
Usuário  

MEIO 
Armazenagem  
Estado de conservação  
Local  

SIGNIFICADO 
Ênfase matemática  
Forma de abordagem  

REFERÊNCIAS 
Livros  

 
Catálogo  

 
Thesaurus de 
acervos 
científicos em 
língua 
portuguesa 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 

Índices dos livros didáticos de Física utilizados nesta dissertação 

Iniciação ao estudo dos fenômenos físicos, 3ª série, de Francisco Venâncio Filho, Companhia 
Editora Nacional (SP), 1935. 
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Curso de Física – 3ª série, Iniciação no estudo dos fenômenos físicos, de Aníbal Freitas, 4ª 
edição, Comp. Melhoramentos de São Paulo, 1936. 
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Física para a 3ª série do curso secundário, de Urbano Pereira, Livraria Acadêmica, 

Saraiva & Cia – Editores (SP), 1942.  
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Física para o primeiro ano colegial, Física para o segundo ano do curso colegial, de Francisco 

de Alcântara Gomes Filho, 22ª edição, Companhia Editora Nacional (SP), 1960, com pre 

 

fácio de 1953); 
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Física 3º livro – Ciclo colegial, Aníbal Freitas, 11ª edição. Edições Melhoramentos (SP), 

1960.  
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